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Mabel critica Semad e amplia embate sobre aterro
O embate entre a prefeitura e a Semad voltou a ganhar força nesta segunda-feira. Durante a prestação de
contas do Paço Municipal, o prefeito Sandro Mabel afirmou que o aterro sanitário da Capital tem recebido
“ataques injustos” do órgão ambiental estadual e defendeu a continuidade das operações no local. Cidades 10
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Irregularidades na Maternidade Célia
Câmara ocorreram na gestão da OSC
Hospital Beneficente São José, de agos-
to de 2025 a janeiro de 2026. Cidades 11

Supremo cobra
explicações 
do TJ-GO sobre
supersalários
de magistrados
O ministro Alexandre de Moraes, do STF, determinou nesta
segunda que o Tribunal de Justiça de Goiás e outras seis
Cortes apresentem, em até 48 horas, explicações sobre pa-
gamentos feitos a magistrados acima do limite. Cidades 10

A Copa terá mais um confronto
decisivo nesta terça. Argentina
e Egito entram em campo às 13h,
no Mercedes-Benz Stadium, em
Atlanta, EUA, pelas oitavas de fi-
nal da competição. Esportes 8

duelo decisivo
entre Argentina e
Egito nas oitavas

Com crescimento dos aplicativos
e do trabalho freelancer, plata-
formas digitais transformam re-
lações de emprego e avançam
no Centro-Oeste. Negócios 17

Adeus à CLT? Jovens
impulsionam alta
da busca por bicos

Conselho rejeita 
as contas de
maternidade

Divulgação

Paço tem superávit
menor e manobra
da base na Câmara
Sandro Mabel apresentou cres-
cimento da arrecadação, avanço
dos investimentos e respondeu
a poucos vereadores. Política 5

Morar no Centro
vai ser discutido
após 12 emendas
Proposta da prefeitura será dis-
cutida em audiência nesta ter-
ça-feira, antes da votação defi-
nitiva em 2º turno. Cidades 9

Câmara analisa
reduzir maioridade
penal para 16 anos
O presidente da Câmara dos De-
putados anunciou nesta segunda
a criação de uma comissão es-
pecial para analisar a PEC da
redução da maioridade penal
de 18 para 16 anos. Política 6

Mabel anuncia 
R$ 200 mi em UPAs;
Imas pode fechar
Prefeito afirmou que não há pla-
no B para o instituto caso pro-
posta da gestão não avance e
disse que a saúde será a principal
prioridade da administração nos
próximos meses. Política 7

No 1º ato de pré-campanha, Celina

resgata Roriz: “Brasília não vai parar”
A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), deu no último
fim de semana um dos sinais mais claros de como pretende conduzir
sua pré-campanha à reeleição. Em discurso a apoiadores, Celina
evocou a memória do ex-governador Joaquim Roriz e defendeu a
continuidade da gestão iniciada por Ibaneis Rocha (MDB). Política 6

Neymar lidera críticas
após eliminação na
Copa, aponta estudo
Esportes 8

Saldo comercial
acelera alta (com
ajuda dos EUA)
Econômica 4

Exportações brasileiras para os EUA cresceram 3,7% em junho de 2026, inter-
rompendo uma sequência de quedas iniciada após imposição da tarifa de 50%
sobre produtos do Brasil pelo governo Trump em julho de 2025. Economia 4

Alta dos preços eleva exportações
brasileiras aos EUA após tarifaço

Venti Views/Unsplash

Divulgacao/Semad
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Bruno Goulart

A aproximação do recesso
parlamentar deve marcar o
ritmo dos trabalhos no Con-
gresso Nacional nesta semana.
Na Câmara dos Deputados, a
pauta do plenário ainda de-
pende de definição do colégio
de líderes, que costuma se reu-
nir às terças-feiras para acertar
quais projetos podem ser le-
vados à votação. Até o fecha-
mento desta matéria, a Casa
não havia divulgado uma pau-
ta oficial de votações em ple-
nário. Na agenda, também não
estavam previstas sessões de-
liberativas presenciais. Mesmo
assim, o deputado federal Za-
charias Calil (MDB) afirma ao
O HOJE que ainda existe a pos-
sibilidade de votações. “É pos-
sível que haja votações, mas
de forma híbrida”, disse o par-
lamentar.

Enquanto a pauta principal
da Câmara segue indefinida,
o trabalho deve se concentrar
nas comissões permanentes.
Esses colegiados analisam pro-
jetos antes que eles cheguem
ao plenário e, em alguns casos,
podem aprovar propostas em
caráter conclusivo, sem neces-
sidade de votação por todos
os deputados, desde que não
haja recurso. Nesta semana,
as comissões devem discutir

temas ligados aos direitos das
mulheres, proteção à infância,
apostas esportivas, defesa do
consumidor, mobilidade, edu-
cação e inclusão. Portanto,
mesmo sem uma agenda cheia
no plenário, a Câmara deve
manter movimentação em
áreas consideradas sensíveis
para a população. Entre os
destaques estão propostas de
combate à violência obstétrica
e ginecológica, medidas de
proteção de crianças e ado-
lescentes contra os riscos das
apostas esportivas, enfrenta-
mento ao racismo e à homo-
transfobia em estádios e mu-
danças nas regras do Seguro
Obrigatório para Proteção de
Vítimas de Acidentes de Trân-
sito, o SPVAT. Também apare-
cem na pauta projetos sobre
transporte coletivo para can-
didatos do Enem e vestibula-
res, salas multissensoriais em
aeroportos para passageiros
neurodivergentes, alimentação
saudável nas escolas públicas
e renegociação de dívidas do
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies).

No Senado, por outro lado,
há uma pauta de plenário
mais organizada. As sessões
deliberativas estão previstas
para esta terça (7), quarta (8)
e quinta-feira (9) em formato
semipresencial. Nesta terça-

feira, os senadores devem re-
tomar a discussão da PEC
14/2021, que trata da aposen-
tadoria diferenciada para
agentes comunitários de saúde
e agentes de combate às en-
demias. A proposta estará na
segunda sessão de discussão
em primeiro turno. Também
estão na pauta o PL 4.978/2023,
que permite a transferência
automática de valores de pen-
são alimentícia, e o PL
3.066/2025, que prevê medidas
de enfrentamento à violência
sexual contra crianças e ado-
lescentes, inclusive no am-
biente digital e com uso de
inteligência artificial. Na quar-
ta-feira, a PEC 14/2021 volta à
pauta para a terceira sessão

de discussão em primeiro tur-
no. O Senado também deve
analisar o PL 6.423/2025, que
estabelece normas gerais para
a atividade de Inteligência no
Estado brasileiro. A proposta
ainda depende de parecer so-
bre emendas apresentadas em
plenário. Já na quinta-feira, a
agenda prevista mantém a
PEC dos agentes comunitários
de saúde e de combate às en-
demias, agora na quarta ses-
são de discussão em primeiro
turno. Como se trata de uma
proposta de emenda à Cons-
tituição, a tramitação exige
mais etapas antes de uma vo-
tação definitiva.

Para o senador Vanderlan
Cardoso (PSD), a proximidade

do recesso naturalmente reduz
o ritmo das votações. “A pauta
costuma ficar mais enxuta e
concentrada em matérias que
já estão mais maduras para
deliberação”, afirma ao O
HOJE. Segundo o parlamentar
do PSD, projetos que exigem
maior debate ou construção
de consenso tendem a ficar
para o segundo semestre.

O senador também defende
que a PEC da autonomia fi-
nanceira e orçamentária do
Banco Central, de sua autoria,
seja apreciada antes do reces-
so. Para Vanderlan, a proposta
fortalece uma instituição con-
siderada essencial para a es-
tabilidade econômica do País.
(Especial para O HOJE)

Proximidade do recesso naturalmente reduz ritmo das votações

Com Câmara sem pauta definida, Senado
terá projetos sociais, de segurança e texto
da aposentadoria de agentes de saúde

Congresso em ritmo de recesso com
pauta enxuta e votações de comissões

Marcello Casal Jr./ABr

TERÇA-FEIRA, 7 DE JULHO DE 2026

Menos de 3 meses para decidir 
4 anos de vida e ninguém age 

Virou meme a máxima supostamente de Platão
segundo a qual quem não gosta de política é go-
vernado por quem gosta. Se as pessoas boas não
concorrerem, as más vão continuar ganhando. São
frases feitas e, atualmente, perfeitas. Quanto pior
a fase dos políticos, melhor para… os piores políticos.
Faltam menos de três meses para as eleições gerais
e o que está ocorrendo em Goiás supera qualquer
pasmaceira: situação e oposição parecem ter feito
um pacto para nada acontecer. Um grupo provoca
um espasmo aqui, outro se reúne ali e mais nada.
Os adversários do governador Daniel Vilela (MDB)
deveriam estar criticando suas (in)ações e as de
seu padrinho e antecessor, o presidenciável Ronaldo
Caiado (PSD). Porém, é absoluto o silêncio dos três
principais rivais, Marconi Perillo (PSDB), Wilder
Morais (PL) e Luis Cesar Bueno (PT). Se o trio de
concorrentes nada vê de errado para bater no go-
verno, por que vai enfrentar quem está no cargo? 

Sobram motivos para os governadoriáveis se
enfrentarem, até com acusações sérias. As equipes
dos pré-candidatos são muuuuuito maiores que
as redações de TVs, rádios, jornais e blogs privados,
superam em número até as polícias. Aliás, há mi-
litares e civis apoiando os diferentes lados. Por
que não puxam a capivara, que é como agem
para esmiuçar o passado dos suspeitos? O que
está em jogo é a vida de 7 milhões e 500 mil
goianos, além do desenvolvimento de um Estado.
As acusações de incompetência e/ou ladroagem
de parte a parte devem ser divulgadas agora, por-
que se deixarem mais para a frente o eleitor vai
se lixar, dizer que é só baixaria de época de cam-
panha. (Especial para O HOJE)

Seleção Brasileira perde, mas ajuda 
o País a voltar para a realidade política

O futebol tem o poder estranho de fazer o brasileiro esquecer que o
país real está em queda livre. Nada de novo sob o Sol. Os romanos já ti-
nham essa fórmula: pão e circo à plebe, que ela esquece os problemas
que os afligem. Isto não significa que a coluna é contra o futebol ou
outra diversão de massa. Longe disto,  respeita a torcida brasileira que
veste a camisa da seleção e de seus times. O fato é que, com a seleção
brasileira eliminada pela Noruega no último domingo (5), o País
acordou para a realidade e percebeu que existe uma eleição geral im-
portante pela frente. Apesar de a campanha oficial só começar em 16
de agosto, percebe-se que agora o brasileiro sai da anestesia da Copa e
volta a buscar olhar para a realidade cotidiana.

E, no que diz respeito à sobrevivência, na política o cenário não é
dos melhores para personagens como o presidente nacional do PP,
senador Ciro Nogueira (PI), o ex-governador do Distrito Federal, Ibaneis
Rocha (MDB), senador Jaques Wagner (PT-BA), Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
o presidente Lula (PT), entre outros que vão para as urnas atolados no
lamaçal do Banco Master. Enquanto isso, o Supremo Tribunal Federal,
responsável por processar e julgar os envolvidos, faz cara de paisagem,
como se nada estivesse acontecendo. Algumas exceções que deveriam
zelar pela lei também estão encalacradas. O destaque de suspeitas recai

em  Alexandre de Moraes
e Dias Toffoli, que apare-
cem nas investigações li-
gadas a Daniel Vorcaro.

Com tudo isso somado,
o eleitor caminha para as
urnas numa espécie de
prancha de piratas, com
tubarões à esquerda e à
direita. Resta saber se, na
hora de depositar seu
voto, vai acordar para a
realidade, pois anestesia
não há mais.

Fogo amigo
Como se já não bastas-

sem Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL), Daniel
Vilela (MDB) agora precisará
lidar também com a oposi-
ção do prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil),
que, sem mais nem menos,
usou a prestação de contas
na Câmara Municipal para
criticar a secretária estadual
Andrea Vulcanis (Semad).

Maternidade 
Célia Câmara

Sandro Mabel (União Bra-
sil) também parece disposto
a comprar briga com o maior
grupo de comunicação de
Goiás. Sob sua gestão, a Ma-
ternidade Célia Câmara, que
leva o nome da esposa do
fundador do grupo, foi en-
tregue à própria sorte.

Primeiro suplente
Gustavo Mendanha (PRD)

anunciou, nesta segunda-fei-
ra (6), em Rio Verde, Carlos
Cardoso Filho como seu pri-
meiro suplente na disputa
pelo Senado. Empresário e
produtor rural, Carlos integra
uma família tradicional do
município. Além disso, já foi
secretário de Indústria e Co-
mércio em Goianésia.

PIB de Rio Verde
A escolha de Mendanha

é estratégica. Rio Verde su-
perou Anápolis e é hoje o 2º
maior PIB de Goiás. Sob as
gestões de Paulo do Vale
(PSD) e Wellington Carrijo
(MDB), o PIB do município
chegou a R$ 22,3 bi, 200%
maior que uma década atrás.

Alegria no Papelute
O Instituto Paraná Pesquisa fez a alegria do governador de Goiás,  Daniel

Vilela (MDB), ao divulgar a intenção de votos à reeleição. Daniel está com
44,4% e seu concorrente mais próximo, Marconi Perillo (PSDB), com 25,4%,
Wilder Morais (PL), 11,5%, e Luis Cesar Bueno (PT), 3,3%, e Telêmaco
Brandão (Novo), 1,1%. Com esses números, Daniel ganha no primeiro turno,
mas a realidade tem outra leitura: faltam menos de 3 meses para a eleição,
no dia 4 de outubro. Tem muito chão para percorrer. O Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, conhecido politicamente por Papelute, sede administrativa
do Governo de Goiás, comemora, mas, no caminho tem muitas curvas.

Marconi e Wilder em Trindade – Os pré-candidatos ao Governo de
Goiás pela oposição, Marconi Perillo (PSDB) e Wilder Morais (PL),
participaram da missa de encerramento da Festa da Trindade. Os dois
não se encontraram por estarem distantes um do outro.

Antônio Augusto/TSE

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Os limites da Copa

Uaitã Pires 

Em grandes corporações, poucas siglas geram
tanta pressão quanto o ROI (Retorno sobre Inves-
timento). Para as áreas financeiras, ele é a principal
medida de eficiência. Já para equipes de inovação,
muitas vezes se transforma em uma barreira
capaz de interromper projetos promissores antes
mesmo de atingirem seu potencial.

O problema não está na métrica em si, mas na
forma como ela é aplicada. Ainda é comum avaliar
iniciativas de inovação com os mesmos critérios
usados para investimentos tradicionais, nos quais
os resultados são mais previsíveis. Na inovação,
porém, o retorno pode ser exponencial, mas o ca-
minho até ele é marcado por incertezas.

Quando uma empresa exige retorno financeiro
rápido de um projeto que busca criar novos mer-
cados ou modelos de negócio, acaba privilegiando
apenas melhorias incrementais. O risco é descartar
oportunidades capazes de garantir sua competiti-
vidade no futuro.

Por isso, cresce a adoção do conceito de “In-
novation Accounting”, ou Contabilidade da Ino-
vação. Em vez de uma única régua, o modelo
propõe indicadores adequados para cada estágio
do projeto.

Na fase inicial, o mais importante é medir o
aprendizado e a velocidade. Quantas hipóteses
foram testadas? Quantos clientes participaram
das validações? Quanto conhecimento foi gerado?
Nessa etapa, o objetivo não é o lucro imediato,
mas a redução das incertezas.

À medida que a solução evolui, entram as
métricas de valor. A proposta resolve um pro-

blema real? Há interesse dos usuários? Existe
potencial de gerar eficiência ou ampliar resul-
tados? Somente após a validação do modelo de
negócio é que os indicadores financeiros tradi-
cionais passam a ter protagonismo.

Outro aspecto frequentemente ignorado é
o valor da opcionalidade. Nem toda iniciativa
produz retorno direto no curto prazo, mas
pode criar capacidades decisivas para o futuro.
Uma empresa que investe hoje em inteligência
artificial, por exemplo, estará mais preparada
para competir em um mercado cada vez mais
tecnológico.

Também é recomendável separar os recursos
destinados à operação daqueles reservados à
exploração de novas oportunidades. Enquanto
o negócio atual busca eficiência e previsibilidade,
a inovação exige espaço para experimentação e
aprendizado.

No fim, medir inovação não significa abandonar
o rigor financeiro. Significa compreender que di-
ferentes tipos de investimento exigem diferentes
formas de avaliação. A verdadeira métrica da ino-
vação não está apenas
no lucro gerado no pró-
ximo trimestre, mas na
capacidade de garantir
a relevância e a longe-
vidade da organização.
Em um ambiente de mu-
danças aceleradas, o
maior risco não é inves-
tir e errar. É permanecer
imóvel enquanto o mer-
cado avança.

Rayane Melo e Lucas Elerate

A Copa do Mundo de 2026 promete ser histórica.
Com 48 seleções, jogos distribuídos entre Estados
Unidos, Canadá e México e uma audiência global
bilionária, o torneio movimentará não apenas o
futebol, mas também o mercado publicitário. Para
as marcas, contudo, a visibilidade oferecida pelo
evento vem acompanhada de limites jurídicos
que não podem ser ignorados.

Em períodos de grande mobilização popular,
muitas empresas buscam associar seus produtos
e serviços ao entusiasmo gerado pela competi-
ção. O problema surge quando essa associação
ocorre sem autorização dos organizadores ou
sem respeito aos direitos de propriedade inte-
lectual envolvidos.

É nesse cenário que ganha destaque o chamado
marketing de emboscada. A prática ocorre quando
uma empresa tenta obter visibilidade vinculando
sua imagem a um grande evento esportivo sem
possuir contrato oficial de patrocínio. Embora
frequentemente apresentada como uma ação cria-
tiva de marketing, ela pode gerar consequências
legais e danos à reputação da marca.

A preocupação não é nova. Em grandes com-
petições esportivas, organizadores e patrocinadores
investem bilhões de dólares para garantir exclu-
sividade na exploração comercial de símbolos,
marcas e elementos relacionados ao evento. Por
isso, os mecanismos de proteção têm se tornado
cada vez mais rigorosos.

As diretrizes da FIFA para a Copa de 2026
estabelecem regras específicas sobre o uso de
marcas, expressões oficiais e demais ativos re-
lacionados à competição. Embora termos ge-
néricos ligados ao futebol, nomes de países e
bandeiras nacionais possam ser utilizados em
determinadas situações, a comunicação não
pode induzir o público a acreditar que existe
uma relação oficial entre a empresa e o torneio
quando essa relação não existe.

A análise não se limita ao uso de logotipos ou
nomes registrados. O conjunto da campanha pu-
blicitária também é considerado. Elementos visuais,
slogans, expressões e contextos podem ser avaliados
para verificar se há tentativa de associação indevida
ao evento ou a seus patrocinadores.

Nos países-sede, a proteção ocorre principal-
mente por meio das legislações de marcas e das
medidas adotadas pela FIFA. No Brasil, o cenário
é ainda mais relevante. A legislação esportiva as-
segura proteção especial a símbolos e denomina-
ções de entidades desportivas, e a jurisprudência
já reconheceu a existência de uso indevido mesmo
em situações nas quais não havia reprodução
literal de marcas oficiais.

A principal lição para empresas e anunciantes
é simples: criatividade continua sendo uma fer-
ramenta legítima, mas não afasta a observância
das regras jurídicas. Em um evento do porte da
Copa do Mundo, a linha entre uma campanha
bem-sucedida e uma infração pode ser mais tênue
do que parece.

A Copa de 2026 representa uma oportunidade
valiosa para as marcas se conectarem com os
consumidores. No entanto, aproveitar esse mo-
mento exige planejamento, cautela e conhecimento
dos limites impostos pela propriedade intelectual
e pelas regras de concorrência leal. Afinal, no
marketing esportivo, tão importante quanto entrar
em campo é saber jogar dentro das regras.

Uaitã Pires é diretor geral
do Hub Cerrado

Lucas Elerate é advogado
com atuação em Direito
Empresarial e Propriedade
Intelectual

Rayane Melo é advogada,
especialista em Proprie-
dade Intelectual e Direito
Empresarial

A nova régua da inovação
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Você se lembra do Brasil

que adorava manter a

posse de bola? Aquele que

reverenciava a habilidade

técnica? Aquele definido

por parcerias criativas?

Aquele que tratava o

‘Futebol Total’ como uma

religião? A modernidade

varreu tudo isso, e esta

seleção joga, vence e

perde utilizando uma

fórmula diferente”

Olé, diário argentino, neste domingo
(5), ao tratar o tropeço brasileiro
como destaque principal, com a man-
chete “No compasso do tamborim”. À
seleção local, atual campeã e ainda
na disputa pelo tetra mundial, foi des-
tinado um espaço menor, o mesmo
dedicado à classificação da Inglaterra
às oitavas e aos confrontos desta se-
gunda pela competição.  Nesta se-
gunda-feira (6), o revés estampou
capas e páginas de jornais esportivos
em todo o mundo. Não faltaram críti-
cas e até ironias ao fracasso. (ABr)

@g.ohoje
a Romaria do Divino Pai eterno 2026
chegou ao fim neste domingo (5),
após 10 dias de celebrações que reu-
niram cerca de 4,5 milhões de peregri-
nos em trindade. ao longo do
período, milhares de fiéis percorreram
a Rodovia dos Romeiros em demons-
trações de fé, gratidão e devoção, en-
quanto as confissões aconteceram
diariamente, das 8h às 21h, com estru-
tura preparada pela Basílica para aco-
lher os romeiros. leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Waléria Vilela (@vilelawaleria)

@jornalohoje
o governo federal iniciou a retirada do
subsídio aos combustíveis em meio à
estabilização dos preços internacionais
do petróleo e à redução das tensões
no oriente Médio. Primeiro, foi reti-
rada a subvenção de R$ 0,35 por litro
do diesel, no início do mês. a medida
faz parte de um processo gradual de
reversão dos incentivos adotados para
conter a alta dos combustíveis durante
o período de maior pressão sobre o
barril de petróleo. na última semana,
o ministro da Fazenda, Dario Durigan,
anunciou que a subvenção de R$ 0,44
aplicada à gasolina será revista e rever-
tida. “nos próximos dias, nós vamos
anunciar também uma revisão dessa
subvenção da gasolina. nós vamos re-
verter”, disse. leia a matéria completa
em ohoje.com. curtiu a publicação.

José Carlos Fortunati

L
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A balança comercial de Goiás passou a
crescer de forma ligeiramente mais acelerada
ao final do primeiro semestre deste ano,
depois de apresentar quase uma estabilidade
nos meses anteriores. A reação foi puxada,
em boa medida, pelo incremento vigoroso
anotado pelo saldo comercial entre Goiás e
os Estados Unidos – país que respondeu, no
entanto, por apenas 7,71% da corrente de
comércio estadual (quer dizer, do total so-
mado de exportações e importações). Para
comparação, o mercado chinês teve partici-
pação de 40,45% da corrente de comércio
acumulada no primeiro semestre deste ano,
mas com queda no saldo comercial.

As estatísticas da Secretaria de Comércio
Exterior (Secex), vinculada ao Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic) para a balança comercial de
Goiás apontam um crescimento de 3,65%
para o superávit no comércio com o restante
do mundo nos seis primeiros meses deste
ano, com o saldo saindo de US$ 4,065 bilhões
para US$ 4,213 bilhões – segundo mais alto
na série histórica. Até maio, numa referência,
o ritmo de avanço da balança comercial
(exportações menos importações) esteve li-
mitado a menos de 1,0% frente ao mesmo
período do ano passado, num acréscimo de
US$ 31,446 milhões.

O ganho no semestre passou a ser de US$
148,172 milhões, certamente em função da
melhora observada em junho, mês em que
as vendas externas goianas chegaram a cres-
cer 20,18%, saindo de US$ 1,226 bilhão para
US$ 1,473 bilhão. Mas uma parcela signifi-
cativa do ganho acumulado no primeiro se-
mestre veio do comércio goiano com os EUA,
atualmente sob ameaça de nova rodada de
tarifação punitiva. A dimensão dos resulta-

dos tanto na ponta das exportações quanto
das importações não parece autorizar esse
tipo de conclusão, mas as variações foram
mais intensas, principalmente por conta
dos embarques de carne bovina fresca e
congelada – produto mais uma vez sob
ameaça de taxação pelos EUA e sob risco
de boicote pela União Europeia, sem con-
siderar ainda a perspectiva de queda das
vendas para a China nos próximos meses,
diante de uma cota de exportação reduzida
e que estaria prestes a se esgotar.

Baixo, mas nem tanto
Entre janeiro e junho deste ano, o mer-

cado estadunidense foi responsável por
apenas 6,55% das exportações goianas, com
participação de 10,61% nas importações.
Além disso, o saldo comercial com aquele
país correspondeu a apenas 3,81% do su-
perávit total. A questão é que os fluxos de
comércio anotaram vigorosa reação, prin-
cipalmente no lado das exportações. As
vendas de Goiás para os EUA aumentaram
37,88% no primeiro semestre deste ano,
frente a idêntico período do ano passado,
avançando de US$ 335,434 milhões para
US$ 462,497 milhões, variando US$ 127,063
milhões e contribuindo com 26,24% par ao
aumento das exportações totais do Estado.
As importações no entanto variaram apenas
4,30% ao passarem de US$ 289,657 milhões
para US$ 302,101 milhões. Como resultado,
o saldo comercial entre Goiás e os EUA dis-
parou de US$ 45,777 milhões para US$
160,396 milhões, num ganho de US$ 114,619
milhões. Mais claramente, a contribuição
do mercado estadunidense na composição
do superávit comercial total do Estado atin-
giu nada menos do que 74,43%.

2 A carne bovina goiana
respondeu por 68,2% das ex-
portações totais do Estado
para os EUA, contribuindo
ainda com 84% do aumento
geral das compras realizadas
por aquele mercado em
Goiás. As exportações de car-
ne bovina aumentaram de
US$ 208,820 milhões para
US$ 315,522 milhões, em alta
de 51,10% (perto de US$
106,702 milhões a mais).
2 Os dados gerais da ba-
lança comercial estadual
mostram uma elevação de
7,36% nas exportações, avan-
çando de US$ 6,575 bilhões
para US$ 7,059 bilhões, su-
bindo em torno de US$
484,173 milhões, dos quais
mais quase 60% ou US$
278,474 milhões vieram dos
embarques de carne bovina,
que saíram de US$ 850,695
milhões para US$ 1,129 bi-
lhão, crescendo 32,73%.
2 A segunda maior contri-
buição veio das exportações
de minérios de cobre e seus
concentrados, que experi-
mentaram alta de 13,85%. O
setor registrou embarques
totais de US$ 376,386 milhões
nos seis primeiros meses des-
te ano, frente a US$ 176,008
milhões em igual período do
ano passado, correspondendo

a um ganho de US$ 200,378
milhões. Isoladamente, o se-
tor respondeu por 41,39% do
aumento total das vendas ex-
ternas goianas.
2 A despeito de alguma rea-
ção em junho, as exportações
de soja em grão continuaram
em terreno negativo o encer-
ramento do primeiro semes-
tre. Os embarques caíram de
US$ 3,335 bilhões para US$
3,040 bilhões, em baixa de
8,83% (o que significou uma
perda de US$ 294,345 milhões). 
2 A redução foi determi-
nada pelo menor volume de
soja embarcada, numa retra-
ção de 15,25% entre o pri-
meiro semestre deste ano e
os mesmos seis meses de
2025, encolhendo de 8,550
milhões para pouco menos
de 7,247 milhões de tonela-
das. Os preços médios de ven-
da do grão ajudaram a com-
pensar parcialmente a baixa,
registrando elevação de
7,58%. Evidentemente, a va-
lorização da commodity não
compensou a diminuição nos
volumes embarcados.
2 A perda nas vendas de
soja em grão foi determinada
especialmente pela China, que
reduziu suas compras de 7,129
milhões para 5,707 milhões
de toneladas, num corte de

19,95% (quer dizer, em torno
de 1,422 milhão de toneladas
a menos). Em valores, as com-
pras chinesas de soja goiana
baixaram de US$ 2,778 bilhões
(70,38% do total) para US$
2,393 bilhões, numa variação
negativa de 13,85%.
2 As importações goianas
cresceram em velocidade me-
nos intensa, variando 5,74%
– já que passaram de US$ 2,692
bilhões para US$ 2,846 bilhões,
num acréscimo de US$ 154,001
milhões. Em torno de 48,34%
dessa variação tiveram como
origem as compras goianas
de veículos, tratores, suas par-
tes e acessórios fabricados na
China. As importações nesta
área subiram de US$ 399,591
milhões para US$ 474,037 mi-
lhões, subindo 18,63% (ou
mais US$ 74,446 milhões).
2 A participação dos veí-
culos chineses naquele bolo
foi elevada de quase 49,0%
para 63,3%. Em valores,
aquelas importações subi-
ram de US$ 195,740 milhões
para US$ 300,015 milhões,
quer dizer, perto de US$
104,275 milhões a mais, num
salto de 53,27%. Vale dizer,
as compras goianas de veí-
culos no restante do mundo
ficaram menores. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saldo comercial do Estado acelera
crescimento (com ajuda dos EUA)

BALANÇO

Econômica
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Lalice Fernandes

As exportações brasileiras para os Estados Unidos
cresceram 3,7% em junho de 2026, interrompendo uma
sequência de quedas iniciada após a imposição da tarifa
de 50% sobre produtos brasileiros pelo governo Donald
Trump, em julho de 2025. O dado é da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex), do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic).

No mês, o Brasil exportou US$ 3,472 bilhões aos nor-
te-americanos e importou US$ 3,471 bilhões, praticamente
um equilíbrio na balança bilateral, com superávit de
US$ 1 milhão. Apesar da melhora pontual, o cenário do
ano ainda é negativo. No primeiro semestre, as exporta-
ções caíram 13%, somando US$ 17,428 bilhões, enquanto
as importações recuaram 12,5%, resultando em déficit
de US$ 1,522 bilhão.

O resultado de junho se deve a um fator específico:
preços mais altos. Segundo o Mdic, houve aumento
médio de 11% nos valores dos produtos exportados, en-
quanto o volume embarcado caiu 6,6%. Na prática, o
País vendeu menos, mas ganhou mais por causa da va-
lorização das commodities.

A leitura de economistas é de que o movimento de
junho está diretamente ligado ao comportamento das
commodities no mercado internacional, especialmente
do petróleo, do minério e dos produtos do agronegócio.

O economista Luiz Carlos Ongaratto avalia que o
movimento não representa uma mudança estrutural
no comércio exterior brasileiro. Segundo o especialista,
o comportamento do volume exportado e da pauta co-
mercial indica estabilidade no cenário geral, com variação
puxada principalmente pelos preços.

“Não muda nada em cenário, até mesmo porque se
você for ver o volume não mudou. A questão é a própria
pauta de exportação, o petróleo disparou de preço,
então aumentou o valor das exportações mesmo com
volume mais baixo”, afirma ao O HOJE.

A economista Greice Guerra avalia que o resultado
está ligado ao comportamento do mercado internacional,
influenciado pelas tensões geopolíticas, em específico
pelo conflito entre EUA e Irã. “Nós vimos principalmente
o barril de petróleo, que se elevou muito, chegando a
bater quase 120 dólares, então isso acarretou um aumento
de preço dessa commodity e impulsionou o valor das
exportações”, afirma ao O HOJE. (Especial para O HOJE)

Os medicamentos à base de
GLP-1, conhecidos como canetas
emagrecedoras, movimentaram
cerca de R$ 10 bilhões no mer-
cado brasileiro entre 2021 e
2025. O faturamento é mais de
cinco vezes superior ao regis-
trado em 2021 e consolida esses
produtos entre os mais comer-
cializados do País. Entre os me-
dicamentos com maior fatura-
mento no período, o Ozempic

aparece na liderança, com cerca
de R$ 11,3 bilhões. Em seguida
estão Forxiga (R$ 4,6 bilhões),
Wegovy (R$ 4,3 bilhões) e Moun-
jaro (R$ 3,8 bilhões). Também
figuram entre os principais me-
dicamentos Jardiance, Saxenda
e Rybelsus, utilizados princi-
palmente no tratamento do dia-
betes tipo 2 e da obesidade. Se-
gundo o presidente-executivo
da Farma Brasil, Reginaldo Ar-

curi, o aumento da procura
acompanha o envelhecimento
da população, o crescimento
das doenças crônicas e a adoção
de terapias mais modernas. Os
dados mostram ainda que as
importações de medicamentos
passaram de US$ 1,3 bilhão, em
2000, para US$ 14,2 bilhões em
2025, crescimento superior a
950%. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Canetas emagrecedoras
movimentam R$ 10 bi no Brasil 

Alta dos preços
impulsiona
exportações
brasileiras aos
EUA após tarifaço 
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Com US$ 39,2 mi embarcados em junho, carnes concentram
maior parte das exportações do agro goiano para os EUA

Venti Views/Unsplash

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/07/2026, às 10:45hs / 2º Público Leilão: 22/07/2026, às 10:45hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 2.858.873,63 (dois milhões, oitocentos e cinquenta e oito 
mil, oitocentos e setenta e três reais e sessenta e três centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 2.146.327,39 (dois 
milhões, cento e quarenta e seis mil, trezentos e vinte e sete reais e trinta e nove centavos)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/07/2026, às 09:55hs / 2º Público Leilão: 22/07/2026, às 09:55hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
510.555,76 (quinhentos e dez mil, quinhentos e cinquenta e cinco reais e setenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO 
- VALOR: R$ 439.156,88 (quatrocentos e trinta e nove mil, cento e cinquenta e seis reais e oitenta e oito centavos)
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Thiago Borges

A prestação de contas do
primeiro quadrimestre de
2026 do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), na última se-
gunda-feira (6), foi marcada
tanto pela apresentação de
indicadores positivos das fi-
nanças quanto pelas críticas
à condução da audiência pú-
blica da Comissão Mista na
Câmara Municipal de Goiânia.
Ao destacar o crescimento da
arrecadação, o aumento dos
investimentos e um novo su-
perávit, o prefeito permane-
ceu pela primeira vez no ple-
nário para responder aos
questionamentos de parte dos
vereadores. A condução da
sessão, entretanto, foi alvo de
críticas da oposição.

Durante a prestação, Mabel
destacou a recuperação da ca-
pacidade de investimento da
prefeitura. A receita total ar-
recadada no primeiro quadri-
mestre chegou a R$ 3,76 bi-
lhões, que representa um cres-
cimento real, que desconta a
inflação do período, de 2,9%. 

O principal destaque da
apresentação foi o salto nos
investimentos. As despesas des-
tinadas à área passaram de R$
35,7 milhões nos quatro pri-
meiros meses de 2025 para R$
292,9 milhões neste ano, cres-
cimento nominal de 719,39%.
As despesas totais da adminis-
tração também avançaram,
com registro de alta de 18,76%
na comparação anual, impul-
sionada principalmente pelo
aumento dos investimentos e
das despesas de capital. 

Os números apresentados
também apontam que o mu-
nicípio voltou a registrar su-
perávit orçamentário. O saldo
positivo foi de R$ 423,9 milhões
no primeiro quadrimestre de
2026. Apesar do resultado fa-
vorável, o valor é inferior ao
superávit de R$ 691,3 milhões
obtido no mesmo período do
ano passado. 

Durante a prestação de con-
tas, o prefeito também tratou
sobre a situação do Instituto
Municipal de Assistência à Saú-
de dos Servidores de Goiânia
(Imas). Mabel destacou que
aguarda um parecer do Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios de Goiás (TCM-GO) sobre
o processo licitatório para dar
andamento na contratação da
empresa que ficará a cargo da
reestruturação do instituto. 

Questionado se havia outra
alternativa para reestrutura-
ção do Imas, o prefeito res-
pondeu: “Só tem o plano A.
Ou dá certo ou fecha”. A esti-
mativa é de que o custo da
contratação seja de R$ 12 mi-
lhões para a prefeitura.

Após a apresentação, Ma-
bel, pela primeira vez em um
ano e meio de gestão, per-
maneceu no plenário para
responder às perguntas de
parte dos vereadores. Desde

que assumiu a chefia do Paço
em 2025, o prefeito se esqui-
vou do enfrentamento com
os parlamentares e nunca ha-
via permanecido no parla-
mento até o fim das presta-
ções de contas. 

Apesar de permanecer no
parlamento, a maioria dos
questionamentos vieram dos
parlamentares da base. Os
parlamentares Markim Goyá
(PRD), Dr. Gustavo (Agir),
Isaías Ribeiro (Republicanos),
Daniela da Gilka (PRTB) e o
líder do prefeito, Wellington
Bessa (Mobiliza), foram os
aliados de Mabel que falaram
na tribuna. Entre os não alia-
dos, apenas Coronel Urzêda
(PL), que se considera inde-
pendente, e Aava Santiago
(PSB), de oposição ao prefeito,
questionaram o chefe do Exe-
cutivo municipal. 

Ao O HOJE, Aava afirmou
que houve uma articulação da
base governista para limitar
os questionamentos a Mabel.
“Embora o prefeito de fato te-
nha ficado mais tempo, a gente
viu uma clara manobra da
base para que praticamente
só vereadores da base fizessem
perguntas. A prestação de con-
tas acontece no plenário da
Câmara, mas os seis primeiros
inscritos para falar se inscre-

veram não aqui no plenário,
mas lá na sala da presidência,
em um café da manhã da base,
do qual eu, por exemplo, não
participei”, denunciou.

“O prefeito falou por mais
de duas horas e a gente, quan-
do vai questioná-lo, tem dois
minutos e meio. A forma como
foi conduzida teve um verniz
de republicanismo, mas a tática
é a mesma, impedir que os
questionamentos mais duros
sejam feitos”, ressaltou Aava. 

A pessebista também ava-
liou que as respostas apresen-
tadas pelo prefeito ficaram
aquém dos questionamentos
feitos pelos vereadores. “Ele
não me explicou por que o
contrato da Comurg é de mais
de R$ 1 bilhão e a gente ainda
mantém o contrato da Limpa-
Gyn vigente, simultaneamen-
te”, destacou. “O prefeito fala
em R$ 300 milhões de investi-
mento, mas dois meses de con-
trato da Comurg já dá esse va-
lor. Ele trata como se fosse um
grande investimento, quando,
na verdade, a empresa pública
está consumindo um orçamen-
to gigantesco.” 

“Não ouve a oposição”
Em vídeo publicado nas re-

des sociais, o vereador Fabrício
Rosa (PT) também cobrou que

o prefeito respondesse os opo-
sitores. “Nós somos três verea-
dores do Partido dos Traba-
lhadores, nos inscrevemos para
fazer a fala e, mais uma vez,
ele com medo, não ouve a opo-
sição”, disse. “A saúde está um
caos, a cidade continua muito
suja e o contrato da LimpaGyn
foi cancelado pela Justiça. A
sessão acabou e o prefeito não
ouviu a oposição, e isso diz
muito sobre a sua gestão au-
toritária”, frisou o parlamentar. 

Questionado sobre a rela-
ção entre o Paço e a Câmara, o
prefeito atribuiu os atritos ao
processo de reorganização ad-
ministrativa promovido no iní-
cio da gestão. Segundo Mabel,
as mudanças, os cortes de des-
pesas e as medidas para ree-
quilibrar as contas “natural-
mente provocam resistências”.

“O primeiro ano e meio é
muito difícil. Depois, as pessoas
vão ver asfalto para todo lado,
lançamento de oito UPAs, lan-
çamento de um monte de UBSs.
Vai melhorar a saúde, vai me-
lhorando isso, aquilo, o trânsito
vai melhorando. As pessoas
começam a falar para eles [ve-
readores], os eleitores falam:
‘Poxa, mas a cidade está me-
lhorando’. Aí, o cara não quer
ficar de fora”, pontuou Mabel.
(Especial para O HOJE)

Prefeito permaneceu para responder aos questionamentos, em sua maioria perguntas de aliados

O ex-governador de Goiás
e pré-candidato à Presidência
da República, Ronaldo Caiado
(PSD), afirmou que votar no
senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) em uma eventual dis-
puta pelo Palácio do Planalto
seria favorecer a reeleição
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. A declaração
foi feita após a Missa Solene
da Romaria do Divino Pai
Eterno, neste domingo (5),
em Trindade.

Questionado sobre decla-
rações feitas nos últimos
dias, Caiado afirmou que o
projeto político de Flávio
Bolsonaro pode ser enfra-
quecido pelas recentes con-
trovérsias envolvendo a fa-
mília Bolsonaro. Segundo o
goiano, esses acontecimen-
tos podem influenciar o ce-
nário político até o período
das convenções partidárias
e refletir nas próximas pes-
quisas eleitorais.

Durante a entrevista,
Caiado também foi questio-
nado sobre a possibilidade
de uma composição com o
Partido Liberal (PL) em um
eventual segundo turno da
eleição presidencial.

O pré-candidato não des-

cartou essa possibilidade,
mas afirmou que um candi-
dato não pode chegar ao se-
gundo turno politicamente
desestabilizado. Segundo
Caiado, esse é um cenário
que, na avaliação do ex-go-
vernador, tem afetado o PL.

Estratégia 
para a campanha

Caiado também respondeu
a perguntas sobre a estratégia
adotada por Renan Santos
(Missão), que tem feito decla-
rações sobre os conflitos que
envolvem a família Bolsonaro

como forma de buscar espaço
na disputa presidencial.

O ex-governador afirmou
que não pretende seguir esse
caminho e disse que não irá
explorar questões familiares
durante a campanha. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Sandro Mabel
apresentou
crescimento 
da arrecadação,
avanço dos
investimentos 
no 1º quadrimestre
e respondeu
perguntas de
poucos vereadores;
oposição critica
condução da sessão 

Prestação tem alta nos investimentos,
superávit menor e manobra da base

Alex Malheiros

Benedito Braga
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Em Trindade, 
ex-governador
afirmou que um
candidato a
presidente não 
pode chegar ao
segundo turno
desestabilizado 
e admitiu a
possibilidade de
composição com 
o PL em eventual
segundo turno

Caiado diz que voto em Flávio favorece reeleição de Lula
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Proposta que reduz a maioridade penal de 18 
para 16 anos será analisada por uma comissão especial

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), anunciou nesta segunda-feira (6) a
criação de uma comissão especial para analisar a Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC) que prevê a re-
dução da maioridade penal de 18 para 16 anos.

A proposta foi aprovada pela Comissão de Constituição
e Justiça e de Cidadania (CCJ) em 10 de junho e agora
seguirá para análise do novo colegiado antes de ser en-
caminhada ao plenário da Câmara.

A comissão especial será composta por 38 deputados
titulares e outros 38 suplentes. O grupo será responsável
por discutir o mérito da proposta antes da votação
pelos parlamentares. Pela legislação atual, são consi-
derados inimputáveis os menores de 18 anos, ou seja,
eles não podem ser responsabilizados criminalmente
como adultos.

Além da comissão sobre a maioridade penal, Hugo
Motta anunciou a criação de outros três colegiados es-
peciais para analisar: a preservação da bacia hidrográfica
do Rio São Francisco; a possibilidade de contratação de
menor aprendiz por prefeituras municipais; o regime
tributário para a cadeia de recicláveis.

Cada uma dessas comissões será formada por 20 de-
putados titulares e igual número de suplentes. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Câmara vai
avaliar redução
da maioridade
penal para 16

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), deu
no último fim de semana um
dos sinais mais claros de
como pretende conduzir sua
pré-campanha à reeleição.
Em discurso a apoiadores, Ce-
lina evocou a memória do ex-
governador Joaquim Roriz e
defendeu a continuidade da
gestão iniciada por Ibaneis
Rocha (MDB).

Celina associou o ex-gover-
nador à atenção às camadas
mais pobres da população e
afirmou que sua administração
manterá o foco nas regiões ad-
ministrativas e em grupos aten-
didos por políticas públicas do
Distrito Federal.

“Ele trazia algo que era
magnético. Ele trazia esperança
para quem mais precisa. Ele
trazia na força do seu braço a
vontade de fazer Brasília cres-
cer. Nós vamos governar com
justiça, com força e com cora-
gem. Todos os dias entregamos
para quem mais precisa. Cui-
damos das mulheres, dos jo-
vens, dos autistas, das pessoas
com deficiência. Brasília não
vai parar. As nossas cidades
não vão parar. Hoje eu me

lembrei muito do governador
Roriz”, afirmou.

A fala ocorreu pouco mais
de três meses após Celina
assumir definitivamente o
comando do Distrito Federal,
depois da renúncia de Iba-
neis Rocha para disputar
uma vaga no Senado. Desde
então, a governadora passou
a cumprir uma agenda de
inaugurações, lançamentos
de obras e anúncios de in-
vestimentos em diferentes
regiões do DF.

Trajetória política
Administradora de forma-

ção, Celina construiu a carreira
política no Legislativo antes de
chegar ao Executivo. Foi depu-
tada distrital por dois mandatos,
presidiu a Câmara Legislativa
do Distrito Federal entre 2015
e 2016 e, posteriormente, foi
eleita deputada federal.

Em 2022, venceu as elei-
ções como vice-governadora
na chapa de Ibaneis Rocha.
Em 2026, assumiu definiti-
vamente o comando do Dis-
trito Federal após a saída do
então governador.

A referência a Joaquim
Roriz ocupou parte central
do discurso. Governador do

Distrito Federal por quatro
mandatos, ele construiu uma
base eleitoral ligada princi-
palmente às regiões admi-
nistrativas e teve as políticas
habitacionais entre as mar-
cas de suas gestões.

Ao citar o ex-governador,
Celina sinaliza uma tentativa
de aproximação com esse elei-
torado e associa sua pré-cam-
panha a uma agenda de obras
e políticas sociais. O discurso
também indica a estratégia
de vincular sua candidatura
à continuidade da adminis-
tração de Ibaneis Rocha, de

quem foi vice-governadora.

Discurso antecipa
estratégia eleitoral

Com a aproximação da dis-
puta pelo Palácio do Buriti, o
discurso indica dois eixos da
pré-campanha de Celina: a as-
sociação ao legado político de
Roriz e a defesa da continui-
dade da gestão iniciada por
Ibaneis.

Ao encerrar a fala, a gover-
nadora repetiu a frase “Brasília
não vai parar. As nossas cida-
des não vão parar”. (Especial
para O HOJE)

Governadora associa sua gestão ao
legado de Joaquim Roriz, defende a
continuidade do governo Ibaneis e
reforça a estratégia para disputa eleitoral

Em 1º ato de pré-campanha, Celina
resgata Roriz: “Brasília não vai parar”

Tony Oliveira/Agência Brasília
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“Nós vamos

governar com

justiça, com força e

com coragem. Todos

os dias entregamos

para quem mais

precisa”, diz Celina

Bombeiro eleitoral 
Enquanto começa a despontar como favorito na dis-

puta presidencial deste ano, o presidente Lula da Silva
tem que ficar apagando incêndio em casa. Além da de-
missão (difícil) do senador Jaques Wagner como líder
do Governo, agora joga água na fervura entre dois desa-
fetos petistas: o ex-ministro da Casa Civil Rui Costa e o
ministro da Saúde, Alexandre Padilha – que ficou apático
durante o discurso de Costa  na entrega de equipamentos
e Upas em Alagoinhas (BA) há dias. Padilha não aplaudiu
o discurso de Costa, enquanto na fala de Wagner, no pa-
lanque, não faltou entusiasmo. Isso chamou a atenção
do presidente, que comentou no voo com a comitiva
presidencial. O que menos Lula quer agora é racha e
fogo amigo na iminência da campanha eleitoral.

Apanhando nas redes
A crise dentro do clã, que a afastou mais ainda dos
enteados após seu vídeo-desabafo, é o de menos para
Michelle Bolsonaro. No vídeo, sem respaldo do PL e sem
um consultor de imagem ou marqueteiro, ela encheu
mesa de coisas que agora são usadas por esquerdopatas
para atacarem-na. Em posts nas redes, citam “caneta
pra assinar pacto”, “mapa vermelho do Brasil”, e uma
“mão” de símbolo com libras virou coisa do tinhoso.

Fora da crise
O ex-prefeito de Maceió JHC (PL) não participou

em nada do investimento milionário do fundo de
pensão dos servidores no falido Banco Master. É o
que sentenciou a Justiça em 1ª instância em Alagoas.
A manifestação do juiz ocorreu em ação proposta
pelo senador Renan Calheiros (MDB-AL), que tam-
bém pediu bloqueio de bens no valor de R$ 117
milhões – o que também foi rejeitado pela Justiça.

Queda de Paes
O ex-prefeito do Rio de Ja-

neiro Eduardo Paes (PSD) não
é essa unanimidade toda mais,
pelo menos na Pesquisa pre-
sencial do Instituto Prefab Fu-
ture – que aponta 3ª queda
consecutiva dele nas intenções
de voto para o Governo. Paes
tem 33,9% contra Douglas
Ruas (PL), o 2º, com 10,3%.
Em 3º, o ex-governador Garo-
tinho (Rep) surge com 8,7%.
(TSE nº RJ-05681/26, de 29/6 a
2/7, com 2.500 pessoas, e mar-
gem de 1,9%).

Ela, de novo
Uma bomba na reporta-

gem “Armadilhas” da “Revista
Piauí”: a advogada Ana Pa-
trícia Dantas Leão – sócia de
Eugênio Kruschewsky nas
ações do falido Master – ofe-
receu ao conhecido advogado
Jorge Falcão um emprego no
banco de Daniel Vorcaro. Foi
uma tentativa de “compra”
do silêncio? É porque Falcão
é o maior defensor dos servi-
dores ativos e aposentados
golpeados pelo Master. À re-
vista, Ana Patrícia negou que
tenha feito convite. Falcão
mantém a versão. 

Remo na Lagoa
Governo do Rio prepara

concessão do Estádio de
Remo da Lagoa para criação
de polo cultural. O edital deve
ser publicado até o fim de
setembro e prevê cessão da
área por 20 anos, com inves-
timentos estimados em R$ 19
milhões para recuperação e
modernização do espaço.  (Es-
pecial para O HOJE)Divulgação/Prefeitura de Maceió
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Luma Silveira

O prefeito Sandro Mabel
(UB) afirmou nesta segunda-
feira (6), durante coletiva de
imprensa após a apresentação
da prestação de contas do pri-
meiro quadrimestre de 2026,
na Câmara Municipal de Goiâ-
nia, que o Instituto de Assis-
tência à Saúde dos Servidores
Municipais (Imas) poderá ser
fechado caso a proposta apre-
sentada pela Prefeitura para
reestruturar o órgão não seja
aprovada pelos órgãos de con-
trole e pelo Legislativo. 

Na mesma entrevista, o pre-
feito anunciou a abertura de
licitação para a construção de
oito novas Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs), com in-
vestimento estimado em quase
R$ 200 milhões.

Ao comentar a situação do
Imas, Mabel afirmou que a
prefeitura pretende contratar
uma empresa especializada
para administrar o instituto,
mas condicionou a medida à
autorização dos órgãos com-

petentes. Segundo ele, sem essa
alternativa, a continuidade do
plano de saúde dos servidores
fica comprometida.

“Se não tiver condição de
pegar uma assessoria profis-
sional para o Imas, não adian-
ta mandar o projeto de lei.
Eu vou aumentar o custo para
o usuário e não vou entregar
o que preciso entregar”, afir-
mou. Questionado sobre a
existência de um plano alter-
nativo caso o Tribunal de Con-
tas dos Municípios (TCM-GO)
não autorize o modelo pro-
posto, o prefeito foi categórico.
“Não. Só tem plano A. Ou dá
certo ou fecha.”

Segundo Mabel, caso o ins-
tituto seja encerrado, a prefei-
tura estuda repassar direta-
mente aos servidores o valor
atualmente destinado ao Imas
para que cada beneficiário pos-
sa contratar um plano de saúde
particular.

Saúde como prioridade
Na mesma coletiva, o pre-

feito afirmou que a saúde
passa a ser a principal prio-
ridade da administração mu-
nicipal e anunciou a licitação
para a construção de oito no-
vas UPAs em Goiânia. De acor-
do com Mabel, cada unidade
terá investimento estimado

em R$ 24 milhões, totalizando
cerca de R$ 192 milhões em
recursos provenientes do Te-
souro Municipal e de emen-
das parlamentares. “Não va-
mos parar de fazer nada que
é prioridade, principalmente
saúde, que é a minha priori-
dade número um daqui para
frente”, declarou.

Mabel também defendeu
um novo modelo de gestão
para as unidades básicas de
saúde, inspirado na autono-
mia financeira concedida às
escolas municipais. Segundo
o chefe do Paço Municipal, a
proposta é permitir que re-
cursos sejam destinados di-

retamente às unidades, com
participação dos conselhos lo-
cais na definição das priori-
dades de investimento.

O prefeito ainda afirmou
que pretende solicitar aos ve-
readores a destinação de R$
1 milhão das emendas parla-
mentares de cada gabinete
para fortalecer a estrutura
das unidades de saúde. Se-
gundo ele, somados aos re-
cursos da Prefeitura, os in-
vestimentos poderão chegar
a aproximadamente R$ 60
milhões no próximo ano para
a recuperação dos postos de
saúde da capital. (Especial
para O HOJE)

Mabel afirmou que a prefeitura pretende contratar uma empresa especializada para administrar o instituto

Prefeito afirmou
que não há plano
B para o instituto
caso proposta da
gestão não avance
e disse que a
saúde será a
principal
prioridade da
administração nos
próximos meses

Mabel anuncia R$ 200 milhões em
UPAs e diz que Imas pode fechar

Alex Malheiros



Victor Silva

A Espanha segue consoli-
dando uma das fases mais con-
sistentes de sua história re-
cente. Nesta segunda-feira (6),
a seleção espanhola derrotou
Portugal por 1 a 0, pelas oitavas
de final da Copa do Mundo de
2026, e garantiu vaga nas quar-
tas de final da competição. A
vitória, conquistada apenas
nos acréscimos do segundo
tempo, ampliou para 35 parti-
das a sequência invicta da equi-
pe comandada pela nova ge-
ração espanhola.

Desde março de 2024, a La
Roja não sabe o que é perder
no tempo regulamentar ou na
prorrogação. Nesse período,
foram 26 vitórias e nove em-
pates em compromissos váli-
dos por amistosos, Liga das
Nações, Eliminatórias, Euro-
copa e Copa do Mundo. O últi-
mo revés aconteceu em um
amistoso diante da Colômbia,
que venceu por 1 a 0, com gol
de Daniel Muñoz. Embora te-
nha sido derrotada por Portu-
gal na final da Liga das Nações
de 2025, a decisão ocorreu nos
pênaltis, após empate por 2 a
2, resultado que não interrom-
pe a série invicta.

O jogo correspondeu à ex-
pectativa e foi marcado pelo
equilíbrio desde os primeiros
minutos. Portugal criou a
primeira oportunidade com
João Cancelo e, pouco depois,
Cristiano Ronaldo obrigou
Unai Simón a fazer boa de-
fesa. A resposta espanhola
veio rapidamente, com Mikel
Oyarzabal desperdiçando
uma chance clara após passe

de Dani Olmo. Ainda na eta-
pa inicial, Lamine Yamal,
Álex Baena e novamente
Olmo exigiram grandes in-
tervenções do goleiro Diogo
Costa, um dos destaques da
partida.

Os portugueses também ti-
veram momentos de superio-
ridade antes do intervalo. João
Félix encontrou Cristiano Ro-
naldo dentro da área, mas o
camisa 7 finalizou sem força
e parou novamente em Unai
Simón. Na sequência, Nuno
Mendes acertou o travessão
em um chute desviado, levan-
do perigo ao gol espanhol e
deixando a partida aberta para
o segundo tempo.

Na volta do intervalo, a
Espanha assumiu o controle
das ações ofensivas. Rodri,
Pedri, Baena e Lamine Yamal
passaram a pressionar a de-
fesa portuguesa, mas Diogo
Costa seguiu seguro e evitou
o gol em diversas oportuni-
dades. Portugal respondeu
em contra-ataques e quase
abriu o placar com Bruno
Fernandes, que finalizou pela
rede do lado de fora após boa
jogada de João Neves.

Quando o empate parecia
inevitável, a Espanha encon-
trou o caminho da classifi-
cação. Aos 46 minutos do se-
gundo tempo, uma cobrança
rápida de falta desmontou a
defesa portuguesa. Ferran
Torres recebeu entre as li-
nhas e encontrou Mikel Me-
rino infiltrando na área. Li-
vre de marcação, o meio-
campista bateu na saída de
Diogo Costa e marcou o único
gol da partida, garantindo a

vaga espanhola nas quartas
de final.

Nos instantes finais, Por-
tugal ainda tentou levar a de-
cisão para a prorrogação. Ber-
nardo Silva subiu de cabeça
após cruzamento na área e
viu a bola passar muito perto
do travessão, na última opor-
tunidade da equipe. A Espa-

nha administrou a vantagem
até o apito final e confirmou
mais uma classificação em
sua campanha.

A eliminação também mar-
cou a despedida definitiva de
Cristiano Ronaldo das Copas
do Mundo. Aos 41 anos, o ata-
cante já havia anunciado que
disputaria seu último Mundial. 

Classificada, a Espanha ago-
ra aguarda o vencedor do con-
fronto entre Estados Unidos e
Bélgica para conhecer seu ad-
versário nas quartas de final. 

Até o fechamento desta
edição, a partida entre Esta-
dos Unidos e Bélgica não ha-
via começado.  (Especial
para O Hoje)
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Gol de Merino nos acréscimos
garante classificação da La Roja 

espanha elimina Portugal 

Partida marcou a última aparição de Cristiano Ronaldo em Copas 

SE Futbol via Instagram 
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A Copa do Mundo de 2026
terá mais um confronto deci-
sivo nesta terça-feira (7). Ar-
gentina e Egito entram em
campo às 13h (horário de Bra-
sília), no Mercedes-Benz Sta-
dium, em Atlanta, nos Estados
Unidos, pelas oitavas de final
da competição. O vencedor
garantirá vaga nas quartas
de final e enfrentará quem
avançar do duelo entre Suíça
e Colômbia.

A seleção argentina chega
como favorita ao confronto.
Campeã mundial em 2022, a
equipe liderada por Lionel
Messi teve campanha impecá-
vel na fase de grupos, termi-
nando na primeira colocação
do Grupo J com três vitórias
em três partidas. No entanto,
sofreu mais do que o esperado
no primeiro mata-mata. Diante
de Cabo Verde, os argentinos
precisaram da prorrogação
para vencer por 3 a 2 e asse-
gurar a classificação.

Mesmo com o susto, o téc-
nico Lionel Scaloni deve man-
ter a base que vem atuando
desde o início do torneio. A
principal dúvida está no co-
mando do ataque, onde Julián
Álvarez disputa posição com
Lautaro Martínez. Messi se-
gue como a principal refe-
rência técnica da equipe e
tenta conduzir a Albiceleste
a mais uma campanha histó-
rica em Mundiais.

Do outro lado, o Egito bus-
ca surpreender novamente.
A seleção africana avançou
na segunda colocação do Gru-
po G, somando cinco pontos

após uma vitória e dois em-
pates. Na fase anterior, mos-
trou poder de reação ao eli-
minar a Austrália nos pênaltis
após empate por 1 a 1 no
tempo regulamentar e na
prorrogação.

O técnico Hossam Hassan
destacou o respeito à Argenti-
na, mas afirmou que sua equi-
pe não entrará em campo in-
timidada. A grande esperança
egípcia segue sendo Mohamed
Salah, principal estrela da se-
leção e um dos jogadores mais
decisivos da competição.

A arbitragem da partida
será francesa. Francois Letexier
comandará o duelo, auxiliado
por Cyril Mugnier e Mehdi
Rahmouni.

Prováveis escalações
Argentina: Emiliano Mar-

tínez; Nahuel Molina, Cristian
Romero, Lisandro Martínez e
Facundo Medina; Enzo Fer-
nández, Rodrigo De Paul, Alexis
Mac Allister e Thiago Almada;
Lionel Messi e Julián Álvarez
(Lautaro Martínez). Egito: Mos-
tafa Shobeir; Mohamed Hany,
Rabia, Yasser Ibrahim e Karim
Hafez; Attia, Hamdy Fathy,
Emam Ashour e Mohamed Sa-
lah; Zico e Omar Marmoush.

Onde assistir
A partida terá transmissão

ao vivo pela CazéTV e também
estará disponível no Disney+
para assinantes. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

A eliminação da Seleção
Brasileira para a Noruega
nas oitavas de final da Copa
do Mundo de 2026 provo-
cou uma onda de reações
nas redes sociais, e o prin-
cipal alvo das críticas foi o
atacante Neymar. Levan-
tamento divulgado nesta
segunda-feira (6) mostrou
que o camisa 10 foi o joga-
dor mais citado negativa-
mente pelos torcedores
após a derrota por 2 a 1,
que encerrou a participa-
ção brasileira no torneio.  

De acordo com a pes-
quisa, Neymar apareceu
em cerca de 101 mil pu-
blicações relacionadas à
eliminação da Seleção. O
número supera a soma das
menções feitas aos quatro
atletas seguintes do ran-
king: Rayan, Endrick, Vi-
nícius Júnior e Gabriel
Martinelli. Além disso, 39%

das citações ao atacante
tiveram tom negativo, o
maior percentual entre os
jogadores que estiveram
em campo.  

O desempenho de Ney-
mar também gerou críticas
de jornalistas e comenta-
ristas esportivos. Após a
partida, analistas questio-
naram sua participação no
Mundial e o impacto técnico
do jogador durante a cam-
panha brasileira.  

A derrota para a Norue-
ga ampliou o jejum de títu-
los mundiais do Brasil, que
não conquista uma Copa
desde 2002. O resultado
também aumentou a pres-
são sobre o técnico Carlo
Ancelotti e abriu discussões
sobre a renovação da equi-
pe para o próximo ciclo
rumo à Copa de 2030. (Ri-
kelme Santos, especial
para O Hoje)

Neymar lidera críticas
após eliminação do Brasil
na Copa, aponta estudo

NA MIRA DA TORCIDA

Argentina e Egito duelam por
vaga nas quartas do Mundial

MESSI X SALAH

Reprodução redes sociais/AFA via Instagram 

Neymar foi o jogador mais criticado nas redes 
sociais após a eliminação do Brasil para a Noruega

CBF/Rafael Ribeiro 

Lionel Messi e Mohamed Salah comandam Argentina x Egito
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Anna Salgado

A revitalização do Setor
Central de Goiânia, tema re-
corrente em diferentes gestões
municipais, ganhou novo im-
pulso em 2026 com o Programa
Morar no Centro. Apresentada
pelo prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), a proposta sur-
giu como uma das principais
promessas de campanha, com
o objetivo de estimular o re-
povoamento da região e im-
pulsionar a recuperação eco-
nômica e social da área central.
Desde a apresentação do pro-
jeto até a audiência pública
marcada para 7 de julho, a ini-
ciativa avançou rapidamente
na Câmara Municipal, passou
a ser alvo de críticas de espe-
cialistas e motivou um embate
político que resultou na apre-
sentação de 12 emendas ao
texto original.

O Morar no Centro repre-
senta uma reformulação do
antigo programa Centraliza,
discutido durante a gestão an-
terior, mas retirado de trami-
tação antes da aprovação. A
nova proposta mantém o foco
na ocupação residencial como
estratégia para revitalizar o
Centro, partindo do diagnós-
tico de que a região dispõe de
infraestrutura consolidada,
com malha viária, transporte
coletivo, comércio e patrimô-
nio histórico, mas enfrenta

esvaziamento populacional.
Atualmente, o Setor Central
reúne cerca de 9 mil morado-
res. A meta da administração
municipal é elevar esse nú-
mero para até 25 mil habi-
tantes, com a atração inicial
de aproximadamente 10 mil
novos moradores, por meio
da oferta de 3 mil unidades
habitacionais.

O programa foi estruturado
como uma política de incentivo
à ocupação urbana. A principal
medida prevê o pagamento,
pela Prefeitura de Goiânia, de

até 50% do valor do aluguel,
com limite estimado entre R$
700 e R$ 800 mensais por fa-
mília, conforme o tamanho do
imóvel. O subsídio será repas-
sado diretamente ao proprie-
tário, medida que busca redu-
zir a inadimplência e oferecer
maior segurança aos donos de
imóveis desocupados.

Além do subsídio, proprie-
tários que aderirem ao pro-
grama terão isenção total do
IPTU durante o período de lo-
cação, previsto para até três
anos, sendo 24 meses iniciais,

com possibilidade de prorro-
gação por mais 12. Para inte-
grar o programa, os imóveis
deverão permanecer fechados
por, no mínimo, 12 meses ou
ter passado por retrofit, pro-
cesso de adaptação de edifica-
ções antigas para uso residen-
cial. O orçamento previsto para
custear a iniciativa em 2026 é
de R$ 24 milhões.

Tramitação 
acelerada e críticas

A tramitação do projeto
começou no fim de março de

2026 e ganhou ritmo acele-
rado em maio. Em 13 de maio,
a Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) aprovou parecer
favorável à proposta. No dia
seguinte, 14 de maio, o texto
foi aprovado em primeira vo-
tação no plenário da Câmara
Municipal.

A rapidez na análise pro-
vocou questionamentos de par-
lamentares e entidades da so-
ciedade civil. A vereadora Kátia
Maria (PT) criticou o projeto
encaminhado pelo Executivo,
classificando o texto como ge-
nérico e argumentando que
critérios fundamentais, como
regras de participação e defi-
nição de valores, ficariam su-
jeitos à regulamentação por
decreto, sem previsão detalha-
da na legislação.

As discussões se intensifi-
caram em 19 de maio, durante
audiência pública promovida
por Kátia Maria. O encontro
reuniu moradores, represen-
tantes das forças de segurança
e especialistas em urbanismo.
Durante o debate, o tenente-
coronel Jhonatan Tarley, da
Polícia Militar, atribuiu parte
da insegurança noturna ao es-
vaziamento das áreas comer-
ciais após o expediente. Mora-
dores da região também rela-
taram problemas relacionados
à iluminação pública e à ocu-
pação de prédios abandonados
por usuários de drogas.

A proposta também dividiu
especialistas. Economistas como
Luiz Carlos Ongaratto e Greice
Guerra avaliaram que a com-
binação entre isenção de IPTU
e subsídio ao aluguel pode es-
timular reformas em imóveis
ociosos e contribuir para o for-
talecimento da atividade eco-
nômica na região central.

Em sentido contrário, urba-
nistas apontaram limitações da
iniciativa. O geógrafo Glauco
Gonçalves, da UFG, argumentou
que o subsídio ao aluguel possui
caráter temporário e não pro-
move vínculos permanentes
entre os moradores e o Centro,
defendendo alternativas como
financiamento para aquisição
de imóveis ou desapropriação
de edifícios desocupados para

habitação definitiva.
O arquiteto Fred Le Blue

também ponderou que incen-
tivos fiscais, isoladamente, não
seriam suficientes para tornar
a região mais atrativa sem in-
vestimentos paralelos em lim-
peza urbana, equipamentos
públicos, lazer e atividades cul-
turais. Durante os debates, Ká-
tia Maria questionou a capa-
cidade da infraestrutura exis-
tente para atender ao aumento
da população, citando a ne-
cessidade de ampliação dos
serviços de saúde e educação.

Emendas e 
audiência pública

O avanço da proposta para
a segunda votação foi acom-
panhado pelo aumento das di-

vergências entre o Executivo e
o Legislativo. O cenário resultou
na apresentação de 12 emendas
por vereadores da base e da
oposição, alterando diferentes
aspectos do programa.

As emendas apresentadas
por Kátia Maria propõem im-
pedir a inclusão de imóveis
pertencentes a agentes públi-
cos, estabelecer em lei critérios
atualmente previstos para re-
gulamentação por decreto, re-
servar 10% das unidades para
idosos e pessoas com deficiên-
cia e condicionar a ampliação
da ocupação à garantia de equi-
pamentos públicos de saúde e
educação.

A vereadora Aava Santiago
(PSB) apresentou propostas
voltadas à sustentabilidade, in-

cluindo critérios de eficiência
energética, uso racional da
água e prioridade para famílias
inscritas no CadÚnico e mu-
lheres vítimas de violência.

Já Romário Policarpo (Ci-
dadania) e Anselmo Pereira
(MDB) defenderam a amplia-
ção dos incentivos fiscais. As
propostas incluem isenção do
ITBI para novas construções
no Centro e redução do ISS
para empresas que transferi-
rem suas atividades para a re-
gião. Romário Policarpo tam-
bém propôs incentivos espe-
cíficos para imóveis tombados
que passem por retrofit.

Após a apresentação das
emendas, o projeto retornou
à Comissão de Constituição e
Justiça, onde passou novamen-

te à relatoria do vereador Lu-
cas Kitão (Mobiliza). O parla-
mentar convocou audiência
pública para 7 de julho com o
objetivo de discutir os impactos
jurídicos e financeiros das al-
terações propostas.

Segundo Lucas Kitão, o pro-
grama já possui previsão na
Lei Orçamentária Anual (LOA),
mas as emendas exigem análise
detalhada do impacto fiscal an-
tes da deliberação da comissão.
A audiência reunirá represen-
tantes da Prefeitura de Goiânia,
vereadores autores das emen-
das, especialistas e integrantes
da sociedade civil para discutir
as alterações antes da conti-
nuidade da tramitação do pro-
jeto na Câmara Municipal. (Es-
pecial para O HOJE)

Proposta será discutida em audiência pública antes da votação definitiva em segundo turno 

Entre o otimismo econômico e o ceticismo urbano

Projeto retornou à CCJ após a apresentação de 12 emendas e será discutido em audiência pública marcada para 7 de julho

Programa pretende ampliar a população residente do Setor Central de cerca de 
9 mil para até 25 mil habitantes por meio de subsídios ao aluguel e incentivos fiscais 

Programa Morar no Centro volta à
Câmara após críticas e 12 emendas 

Divulgação
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Bia Sales

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nes-
ta segunda-feira (6) que o Tri-
bunal de Justiça de Goiás (TJ-
GO) e outros seis tribunais do
país apresentem, em até 48
horas, explicações sobre pa-
gamentos feitos a magistrados
acima do limite estabelecido
pela própria Corte.

Além do TJ-GO, a decisão
também alcança os tribunais
de Justiça do Distrito Federal
e Territórios, Maranhão, Pa-
raná, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Norte e Rondônia.

Na decisão, Moraes advertiu
que o descumprimento da de-
terminação poderá resultar no
afastamento imediato dos pre-
sidentes das cortes envolvidas,
além de eventual responsabi-
lização penal.

Pagamentos acima do
teto são alvo de apuração

A medida foi tomada após
reportagem da Folha de
S.Paulo apontar que esses
tribunais realizaram paga-
mentos superiores aos parâ-
metros definidos pelo STF
em março deste ano. Segundo

a publicação, alguns contra-
cheques ultrapassaram R$
200 mil, chegando a mais de
R$ 495 mil para um único
magistrado.

O ministro afirmou que
as informações enviadas pe-
los tribunais serão analisadas
para verificar se houve des-
cumprimento da decisão do
Supremo.

Supremo definiu limite
para remuneração

Em julgamento realizado
em 25 de março, o STF definiu

que a remuneração mensal
dos magistrados não pode ul-
trapassar R$ 78,8 mil, valor
correspondente ao teto cons-
titucional acrescido apenas
das verbas indenizatórias au-
torizadas pela Corte.

O Supremo também esta-
beleceu que essas verbas in-
denizatórias não podem su-
perar 35% do salário regular
do magistrado. Entre os pa-
gamentos permitidos estão
diárias de viagem, ajuda de
custo em casos de promoção
e outras indenizações expres-

samente autorizadas pelo STF.

Tribunais citam
resolução do CNJ

Ao justificarem os paga-
mentos, os tribunais informa-
ram que seguiram uma reso-
lução aprovada pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), que
prevê o pagamento de deter-
minadas verbas indenizatórias
adicionais. Agora, caberá ao
Supremo analisar se esses re-
passes respeitam os limites fi-
xados pelo próprio plenário.
(Especial para O HOJE)

O embate entre a Prefeitura
de Goiânia e a Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (Se-
mad) voltou a ganhar força nes-
ta segunda-feira (6). Durante a
prestação de contas da admi-
nistração municipal na Câmara,
o prefeito Sandro Mabel afirmou
que o aterro sanitário da capital
tem recebido “ataques injustos”
do órgão ambiental estadual e
defendeu a continuidade das
operações no local.

Segundo o prefeito, as in-
tervenções realizadas nos úl-
timos meses melhoraram sig-
nificativamente as condições
do aterro. Mabel destacou
avanços no tratamento do cho-
rume, líquido gerado pela de-
composição dos resíduos, e
afirmou que o material hoje
passa por um processo de tra-
tamento que reduziu drasti-
camente sua carga poluidora
antes de ser encaminhado ao
sistema da Saneago.

“O nosso aterro hoje é um
dos mais controlados. O cho-
rume era extremamente po-
luente e hoje alcançou índices
muito inferiores aos exigidos
para lançamento no sistema
de tratamento. Estamos inves-
tindo para melhorar cada vez
mais”, afirmou.

Durante o discurso, o pre-
feito também criticou a pos-
sibilidade de Goiânia ser ob-
rigada a destinar os resíduos
para um aterro regional. Se-
gundo ele, essa alternativa
elevaria os custos da limpeza
urbana em aproximadamen-
te R$ 10 milhões por mês e
prejudicaria as finanças do
município.

Disputa envolve
licenciamento 
e decisão da Justiça

Apesar das declarações do
prefeito, o cenário jurídico
continua desfavorável para
a administração municipal.
Em maio de 2026, a Justiça
voltou a reconhecer que o li-
cenciamento ambiental do
aterro deve ser conduzido
pela Semad, e não pela Agên-
cia Municipal do Meio Am-
biente (Amma).

A decisão anulou as licen-
ças concedidas pelo órgão
municipal, proibiu qualquer
ampliação da área e deter-
minou que a Prefeitura apre-
sente, em até 90 dias, um pe-
dido de licenciamento am-
biental ao Estado, acompa-
nhado de Estudo e Relatório

de Impacto Ambiental
(EIA/Rima). O descumprimen-
to da determinação poderá
resultar em multa diária,
além de outras sanções.

Entre os principais funda-
mentos da sentença estão os
impactos ambientais que ul-
trapassam os limites de Goiâ-
nia, atingindo municípios vi-
zinhos. O processo também
cita riscos relacionados ao tra-
tamento do chorume, à esta-
bilidade do maciço de resíduos
e aos possíveis reflexos sobre
o solo, os recursos hídricos e a
qualidade do ar.

Em nota, a Semad infor-
mou que, até o momento, não
existe nenhum pedido de li-
cenciamento apresentado
pela Prefeitura em tramitação
no órgão. A secretaria acres-

centou apenas que eventuais
manifestações ocorrerão ex-
clusivamente no processo ad-
ministrativo.

Especialista defende
planejamento 
e transparência

Para o gestor ambiental,
geógrafo e perito judicial Ju-
liano Cardoso, a discussão não
deve ficar restrita ao conflito
entre Prefeitura e Estado. Se-
gundo ele, o problema é re-
sultado de anos de falta de
planejamento e exige soluções
estruturais.

“O aterro não chegou a essa
situação de um dia para o ou-
tro. Durante muito tempo, fo-
ram adotadas medidas palia-
tivas para prolongar sua vida
útil, sem um planejamento con-

sistente para a destinação dos
resíduos da capital”, afirma.

Na avaliação do especialis-
ta, encerrar imediatamente as
atividades do aterro também
não seria uma solução viável,
já que Goiânia produz diaria-
mente milhares de toneladas
de resíduos. Sem uma alter-
nativa preparada, o problema
apenas seria transferido para
outro local.

Por outro lado, Juliano aler-
ta que manter a operação sem
as adequações necessárias tam-
bém representa riscos ambien-
tais importantes. Segundo ele,
possíveis impactos relaciona-
dos ao solo, às águas subter-
râneas, ao ar e ao manejo do
chorume podem atingir não
apenas Goiânia, mas também
municípios da Região Metro-
politana.

O especialista defende que
a prioridade seja a elaboração
de um diagnóstico técnico
transparente, seguida da im-
plementação de um plano
emergencial para reduzir os
riscos ambientais e da implan-
tação de uma nova estrutura
de disposição final dos resíduos,
capaz de atender às exigências
legais e garantir segurança am-
biental a longo prazo.

Enquanto Prefeitura e Se-
mad mantêm posições diver-
gentes sobre a situação do ater-
ro, a disputa continua na esfera
judicial. A decisão final deverá
definir não apenas quem será
responsável pelo licenciamento
ambiental da área, mas tam-
bém os próximos passos da
política de gestão de resíduos
sólidos da capital. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

IMPASSE ENTRE GOVERNOS

Enquanto Mabel defende que o aterro passou por melhorias, a Semad 
afirma que não há pedido de licenciamento da prefeitura em análise

Ministro Alexandre
de Moraes, do
Supremo Tribunal
Federal, determina
que Corte goiana
esclareça situação

STF cobra explicações do TJ-GO
por supersalário de magistrados 

Divulgação 

Divulgação/Semad 

Mabel critica Semad em embate sobre aterro 

Moraes deu prazo 

de 48 horas para o

Tribunal de Justiça

de Goiás e outras

seis cortes

justificarem

pagamentos acima

do limite fixado 

pelo Supremo 



Além dos apontamentos so-
bre a gestão do hospital, o re-
latório também atribui res-
ponsabilidade à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) pela
falta de acompanhamento e
fiscalização do cumprimento
do Termo de Colaboração. O
documento afirma, ainda, que
não foi realizado levantamento
patrimonial dos bens vincula-
dos ao hospital.

Essa situação reforça ainda
mais o debate sobre os con-
tratos emergenciais da Prefei-
tura com as OSs e OSCs na
saúde municipal. A gestão pri-
vada do Hospital e Materni-
dade Municipal Célia Câmara
já é alvo de críticas há meses,
com o contrato do Hospital Be-
neficente São José sendo sus-
penso e a gestão repassada,
de forma provisória, para o
Instituto Patris, responsável
pelo Hospital e Maternidade
Dona Iris, em abril.

A presidente do Sindicato
dos Trabalhadores do Sistema
Único de Saúde de Goiás (Sind-
Saúde-GO), Néia Vieira, disse
que a entidade já vinha rece-
bendo diversos relatos de tra-
balhadores sobre problemas
administrativos, falhas na as-
sistência e dificuldades estru-
turais na maternidade. Entre
as principais queixas estavam

os atrasos e as incertezas
quanto ao pagamento de sa-
lários e verbas rescisórias, que
até o momento não foram qui-
tadas pela OS.

Além disso, foram feitas de-
núncias sobre redução de in-
sumos, fechamento de leitos e
sobrecarga de trabalho. Segun-
do o SindSaúde, há evidências
de que a própria Secretaria
Municipal de Saúde tinha co-

nhecimento de irregularidades
na execução dos serviços e,
ainda assim, manteve a reno-
vação contratual.

Na visão da presidente do
sindicato, as falhas apontadas
impactam as condições de tra-
balho. “A redução de recursos,
a má gestão e o descumpri-
mento contratual comprome-
tem tanto a qualidade da as-
sistência quanto a rotina dos

trabalhadores, que enfrentam
vínculos precários, inseguran-
ça financeira e condições ina-
dequadas para exercer suas
funções”, critica.

A partir da divulgação do
relatório, a presidente do
Conselho explicou que os do-
cumentos serão enviados ao
Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO),
para que sejam avaliados e

as medidas cabíveis sejam
adotadas. Além disso, outros
órgãos de fiscalização e con-
trole externo, como o Minis-
tério Público de Contas, o Mi-
nistério Público do Estado de
Goiás (MP-GO) e o Departa-
mento Nacional de Auditoria
do SUS (Denasus), serão no-
tificados para adoção das pro-
vidências legais cabíveis. (Es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Relatório será
enviado para
entidades
fiscalizadoras 
e punitivas

CMS e SindSaúde apontam falhas na fiscalização 

João César Almeida

O Conselho Municipal de
Saúde de Goiânia (CMS), em
conjunto com a Comissão In-
tersetorial de Contratos e Con-
vênios (CICC), recomendou a
reprovação da prestação de
contas do Hospital e Materni-
dade Municipal Célia Câmara.
O relatório analisou a execução
dos serviços pela Organização
Social (OS) Hospital Beneficen-
te São José de Herculândia
(HBSJH), entre agosto de 2025
e janeiro de 2026.

Durante a análise, os con-
selheiros identificaram diver-
gências e ausência de docu-
mentação comprobatória su-
ficiente para justificar uma sé-
rie de despesas realizadas com
recursos públicos. O documen-
to aponta que o valor total
previsto no contrato foi repas-
sado à entidade gestora, mes-
mo sem o cumprimento das
metas estabelecidas no Plano
de Trabalho.

Entre os principais apon-
tamentos, o relatório cita pa-
gamentos considerados inde-
vidos ou com indícios de su-
perfaturamento. Em um dos
casos, foi identificado o paga-
mento de uma nota fiscal re-
ferente a um serviço realizado
em outro hospital, localizado
em Guarulhos, no Estado de
São Paulo. Também foram
apontados repasses à empresa
Prime Med Soluções em Saúde
Ltda. em valores superiores
aos registrados nas notas fis-
cais correspondentes.

O documento também

aponta possíveis irregularida-
des na terceirização da ativi-
dade médica. Segundo o rela-
tório, a Prime Med foi contra-
tada e, posteriormente, sub-
contratou a Unisen-Prime, que,
por sua vez, contratou outras
empresas. Para os conselheiros,
essa sequência configura uma
quarteirização da força de tra-
balho médica.

O relatório ainda cita falhas
de controle e transparência,
como ausência de comprova-
ção de recolhimentos tributá-
rios municipais e federais, con-
tratações de auditorias e con-
sultorias sem demonstração
de resultados e locação de uma
UTI móvel sem justificativa
apresentada.

Para a presidente do CMS,
Flaviana Alves, as questões
apontadas pelo relatório são
graves, pois mostram falhas
da OS contratada e da fiscali-
zação por parte do poder pú-
blico municipal. “Para nós não

é um problema pontual. É um
problema grave de gestão de
recursos públicos”, pontuou a
presidente ao O HOJE.

Na visão de Alves, as irre-
gularidades não representam
apenas um problema fiscal ou
burocrático, já que algumas
metas previstas no contrato
não foram cumpridas e, mes-
mo assim, o valor integral do
contrato foi pago. “Algumas
metas foram cumpridas, mas
outras não. Então, quando você
pactua uma meta que não é
cumprida, e recebe o valor fe-
chado, nós temos prejuízo do
setor público e do povo que
precisa do serviço e não obte-
ve”, ressalta.

Ainda não foi notificada
Em nota enviada ao O HOJE,

a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) informou que ainda
não foi notificada nem recebeu
o documento referente à deli-
beração do Conselho Municipal

de Saúde sobre a prestação de
contas do Hospital e Materni-
dade Célia Câmara. A pasta
também disse que, assim que
o documento for recebido ofi-
cialmente, realizará uma aná-
lise do conteúdo, incluindo os
apontamentos apresentados
pelo Conselho, para que sejam
adotadas as providências ca-
bíveis, caso necessário.

A partir da divulgação do
relatório, a presidente do Con-
selho explicou que os docu-
mentos serão enviados ao Tri-
bunal de Contas dos Municípios
de Goiás (TCM-GO), para que
sejam avaliados e as medidas
cabíveis sejam adotadas. Além
disso, outros órgãos de fiscali-
zação e controle externo, como
o Ministério Público de Contas,
o Ministério Público do Estado
de Goiás (MP-GO) e o Departa-
mento Nacional de Auditoria
do SUS (Denasus), serão notifi-
cados para adoção das provi-
dências legais cabíveis.

As irregularidades
aconteceram
durante a gestão
da OSC Hospital
Beneficente 
São José, entre
agosto de 2025 e
janeiro de 2026

Conselho Municipal de Saúde
reprova contas da Célia Câmara
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Thais Muniz

O Hamas anunciou, nesta
segunda-feira (6), que deixará
o governo da Faixa de Gaza
após quase 20 anos no poder.
Com a decisão, o grupo encerrou
a estrutura responsável pela ad-
ministração do território e abriu
caminho para transferir a gestão
civil a um comitê palestino for-
mado por tecnocratas.

A medida faz parte das ne-
gociações para colocar em prá-
tica o plano de paz apoiado
pelos Estados Unidos. A pro-
posta prevê a substituição da
atual estrutura administrativa
por um órgão de transição,
que ficará responsável pelos
serviços públicos e pela gestão
cotidiana de Gaza.

Durante uma coletiva na Ci-
dade de Gaza, o diretor do es-
critório de mídia do governo
do Hamas, Ismail al-Thawabta,
informou que Mohammed al-
Farr, chefe do Comitê de Emer-
gência do Governo, apresentou
a renúncia. Além disso, segundo
Thawabta, al-Farr decidiu en-
cerrar as atividades do órgão
para facilitar a transferência
das funções administrativas. “É
uma demonstração da seriedade
dessas medidas, na implemen-
tação dos acordos firmados, e
para facilitar o processo de tran-
sição administrativa”, declarou.

Comitê de tecnocratas
deve assumir gestão civil

Agora, o Comitê Nacional

para a Administração de Gaza
(NCAG, na sigla em inglês) deve
assumir a gestão civil do ter-
ritório. O órgão reúne tecno-
cratas palestinos e ficará res-
ponsável pelos serviços públi-
cos durante o período de tran-
sição. O comitê é liderado pelo
palestino Ali Shaath e integra
o plano de paz apresentado
pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump. No en-

tanto, a transferência efetiva
da administração ainda de-
pende da conclusão das nego-
ciações.

A proposta ganhou espaço
após o início do cessar-fogo
entre Israel e Hamas, em ou-
tubro de 2025. Desde então,
as partes discutem as etapas
necessárias para a mudança
no comando administrativo da
Faixa de Gaza. O Hamas con-
trola o território desde 2007.
Agora, o grupo afirma que a
saída do governo busca remo-
ver obstáculos à entrada da
nova administração.

O porta-voz Hazem Qassem
declarou que a decisão pre-
tende retirar “pretextos” para
a continuidade da ocupação.
Ao mesmo tempo, questões re-
lacionadas à segurança e ao
controle de armas permane-
cem entre os principais pontos

das discussões. A Faixa de
Gaza, por sua vez, permanece
devastada após mais de dois
anos e meio de conflito. A guer-
ra começou depois dos ataques
do Hamas contra Israel, em 7
de outubro de 2023.

Conselho de Paz 
diz que avaliará ações

Após o anúncio, o Conselho
de Paz ligado ao plano de Do-
nald Trump informou que “to-
mou nota” da decisão do Ha-
mas. No entanto, o órgão afir-
mou que avaliará a transição
“por ações, não por promes-
sas”. “As decisões devem ser
abrangentes em relação aos
requisitos estabelecidos na rota
para avançar a governança, a
segurança e a transição em
Gaza”, declarou o Conselho.

Além disso, o órgão afirmou
que aguarda a conclusão das

discussões sobre os mecanis-
mos necessários para que o
NCAG assuma a autoridade go-
vernamental. Dessa forma, o
comitê poderá assumir oficial-
mente as funções administra-
tivas previstas no plano.

O Conselho também citou
como princípio central a exis-
tência de “uma autoridade,
uma lei e uma arma”. Segun-
do a declaração, o plano prevê
a concentração do controle
das armas sob a estrutura
responsável pela nova admi-
nistração de Gaza.

Enquanto isso, as negocia-
ções continuam sobre as pró-
ximas etapas do acordo. Entre
os pontos em discussão estão
a transferência efetiva da ges-
tão civil, a segurança do terri-
tório e o controle das armas.
(Especial para O HOJE) (Espe-
cial para O HOJE)

Grupo prepara a
transferência da
administração do
território para um
comitê palestino
formado por
tecnocratas

Após quase 20 anos, Hamas
anuncia saída do governo de Gaza

Natalia Cieslik/Banco Mundial

A medida faz parte

das negociações

para colocar em

prática o plano de

paz apoiado pelos

Estados Unidos
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Conheça sintomas, fatores que desencadeiam crises e diagnóstico precoce no controle da doença

Luana Avelar

A declaração do goleiro Alis-
son Becker sobre conviver com
rosácea trouxe visibilidade a
uma condição ainda ampla-
mente desconhecida ou mal
interpretada. A doença infla-
matória crônica afeta princi-
palmente a pele do rosto e,
apesar de não ter cura, pode
ser controlada quando identi-
ficada cedo e acompanhada
por um dermatologista.

Segundo o dermatologista
Alessandro Alarcão, a rosácea
acomete principalmente a re-
gião central da face: boche-
chas, nariz, testa e queixo.
Sua origem envolve uma com-
binação de fatores genéticos,
alterações do sistema imuno-
lógico, inflamação dos vasos
sanguíneos e disfunções da
barreira cutânea.

"É muito comum ser con-
fundida com acne porque al-
guns pacientes apresentam pá-
pulas e pústulas, semelhantes
às espinhas. Também pode ser
confundida com alergias ou
pele sensível devido à verme-
lhidão, ardência e sensação de
queimação. No entanto, dife-
rentemente da acne, a rosácea
normalmente não apresenta
cravos e, ao contrário das aler-
gias, não é uma reação passa-
geira, mas uma condição crô-
nica que evolui em fases de
melhora e piora", explica.

O especialista reforça que
a doença vai além do vermelho
visível. "Hoje sabemos que a
rosácea envolve alterações dos
vasos sanguíneos, do sistema
imunológico e até do micro-
bioma da pele."

Os primeiros sinais que
não devem ser ignorados

Muita gente associa o rosto
avermelhado ao calor, ao es-
forço físico ou a uma pele na-

turalmente sensível. Mas a
rosácea tem padrões próprios
que a diferenciam de reações
passageiras.

Os primeiros sintomas cos-
tumam aparecer após expo-
sição ao sol, calor intenso,
consumo de bebidas alcoóli-
cas, alimentos condimenta-
dos, situações de estresse ou
atividade física. No início, a
vermelhidão surge e some.
Com o tempo, passa a ser
permanente.

"No início, a vermelhidão
aparece e desaparece. Com
o passar do tempo, ela deixa
de ser transitória e passa a
permanecer mesmo em re-
pouso. Também podem sur-
gir vasos aparentes, sensação
de ardor, queimação, aumen-
to da sensibilidade da pele
e lesões inflamatórias", afir-
ma Alarcão.

Outro sinal frequente an-
tes do diagnóstico é a difi-
culdade em tolerar produtos
de cuidado com a pele. "Mui-
tos pacientes relatam que

praticamente qualquer cos-
mético provoca ardência ou
desconforto", diz. "Quanto
mais precoce o diagnóstico,
maior a chance de controlar
a inflamação, evitar a pro-
gressão da doença e preser-
var a qualidade da pele",
orienta o especialista.

Exercício físico: adaptar,
não abandonar

Um dos equívocos mais co-
muns entre quem recebe o
diagnóstico é achar que pre-
cisa parar de se exercitar. O
calor gerado durante o treino
pode desencadear crises, mas
isso não significa que a ativi-
dade física deva ser eliminada
da rotina.

"A prática de atividade fí-
sica é extremamente saudá-
vel. O objetivo é adaptar al-
guns cuidados, como treinar
em horários mais frescos,
manter boa hidratação, utili-
zar fotoproteção adequada e
evitar ambientes excessiva-
mente quentes", explica.

Alimentação 
e gatilhos individuais

A dieta também pode in-
terferir no quadro clínico. Be-
bidas alcoólicas, especialmen-
te vinho tinto, alimentos api-
mentados, bebidas quentes e
produtos ricos em capsaicina
estão entre os gatilhos mais
relatados. Ainda assim, não
existe uma lista universal apli-
cável a todos.

"Cada pessoa possui fatores
desencadeantes diferentes.
Uma parte importante do tra-
tamento consiste justamente
em identificar esses gatilhos
individuais", afirma. Esse ma-
peamento costuma ser feito
ao longo do acompanhamento
médico, com base no histórico
de crises e nas respostas de
cada paciente.

Quando os olhos 
também são afetados

A rosácea não se limita à
pele. Em alguns pacientes, a
doença afeta os olhos em uma
manifestação conhecida como

rosácea ocular. Os sintomas
incluem vermelhidão, sensa-
ção de areia, ardor, lacrime-
jamento, ressecamento e sen-
sibilidade à luz.

Em casos mais graves,
pode haver comprometimen-
to da córnea, o que exige ava-
liação oftalmológica além do
acompanhamento dermato-
lógico. A manifestação ocular
pode surgir antes, junto ou
depois dos sinais na pele, e
frequentemente é atribuída
a outras causas.

Como é feito o
tratamento

O tratamento combina me-
dicamentos tópicos e orais com
tecnologias como lasers vas-
culares, fontes de luz e proto-
colos específicos para reduzir
a inflamação e a vermelhidão.
A escolha depende das carac-
terísticas e da gravidade do
quadro de cada paciente.

O que não fazer
Entre os erros mais comuns

estão o uso de produtos abra-
sivos, ácidos em altas concen-
trações e corticoides tópicos
sem orientação médica. Corti-
coides provocam melhora apa-
rente no início, mas causam
dependência e piora do quadro
com o uso prolongado, fenô-
meno conhecido como rosácea
corticoide. O resultado costuma
ser uma pele mais inflamada
e de difícil controle.

"A rosácea não deve ser
encarada apenas como um
problema estético. Trata-se
de uma doença inflamatória
crônica que pode impactar
a autoestima e a qualidade
de vida. Com diagnóstico pre-
coce e tratamento individua-
lizado, é possível controlar
a doença de forma muito efi-
caz", conclui Alarcão. (Espe-
cial para O HOJE)

A rosácea acomete principalmente a região central da face: bochechas, nariz, testa e queixo

Essência

Vermelhidão persistente
pode ser sinal de rosácea

Fotos: Divulgação
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Falar sobre o corpo, as
emoções e as transforma-
ções da adolescência ainda
é um desafio em muitas fa-
mílias. Em meio a tabus e à
falta de preparo, assuntos
como menstruação, autocui-
dado e mudanças da puber-
dade acabam sendo evitados
- o que pode impactar a for-
ma como meninas se rela-
cionam com o próprio corpo
ao longo da vida.

É nesse contexto que a fi-
sioterapeuta pélvica e espe-
cialista em saúde pélvica e
sexualidade Berenice Shakti
apresenta Cartas para Ade-
laine, obra em que propõe
transformar esses temas em
conversas possíveis dentro
de casa. Com um formato di-
ferente e proposta interativa,
a publicação é composta por
25 cartas e um livreto com
mensagens sensíveis, pergun-
tas, orientações e práticas que
estimulam o diálogo entre
mães e filhas.

Desdobramento de O Diá-
rio de Adelaine, primeiro li-
vro da autora, os cards par-
tem da experiência de Bere-
nice em consultório, ao per-
ceber que muitas mulheres
chegam à vida adulta com
dificuldades de compreender
e acolher o próprio corpo,
especialmente por falta de
informação e diálogo duran-
te a juventude. O material
busca preencher essa lacuna
ao oferecer não apenas con-
teúdo educativo, mas cami-
nhos práticos para a cons-
trução de vínculos mais pró-
ximos e conscientes.

Entre os temas abordados
estão a chegada da menarca,
o cuidado com o corpo, a im-
portância do consentimento,
a construção da autoestima
e os primeiros contatos com
questões afetivas e relacio-
nais. De forma acessível e
acolhedora, o livro convida
mães e filhas a compartilha-
rem experiências, dúvidas e

aprendizados, criando um es-
paço seguro para conversas
que nem sempre acontecem
no cotidiano.

Cartas para Adelaine se
apresenta como um instru-
mento de apoio para famílias
e educadores que desejam
abordar a puberdade de for-
ma aberta e respeitosa. Ao
unir conhecimento, afeto e
prática, a obra reforça a im-
portância do diálogo na for-
mação emocional de meninas
e na construção de uma re-
lação mais saudável com o
corpo desde cedo.

A autora 
Berenice Shakti é escri-

tora, fisioterapeuta pélvica
e professora de yoga desde
2006. Especializada em fi-

sioterapia uroginecológica e
sexualidade humana, atua
no atendimento de mulheres
em diferentes fases da vida,
com foco em saúde íntima,
gestação e autoconhecimen-
to. A partir da experiência
clínica, passou a desenvolver
projetos voltados à educação
do corpo feminino e à cons-
trução de uma relação mais
saudável com a própria fe-
minilidade. É autora de O
diário de Adelaine, com mais
de 30 mil exemplares ven-
didos no Brasil de forma in-
dependente, e de Cartas para
Adelaine, obra que amplia
esse trabalho ao propor o
diálogo entre gerações sobre
puberdade, autocuidado e
desenvolvimento emocional.
(Especial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Zehra deixa claro que não

tem intenção de partir e afirma
que continuará tentando con-
quistar Hasan. Filiz escuta a
conversa, faz as malas aos pran-
tos e decide partir. Hasan chega
com flores na tentativa de im-
pedir a despedida, mas não
consegue convencer Filiz a mu-
dar de ideia.

a nobreza do amor
Kênia segue presa na cela

por ordem de Jendal, que aper-

ta o cerco depois de Pascoal
acusá-la de proteger os rebel-
des. em Barro Preto, alika con-
tinua a esconder sua verdadeira
identidade enquanto Malungo
avança nas investigações e se
aproxima do paradeiro dela e
de niara. omar, já a caminho
do Brasil, pretende cumprir a
promessa de se casar com a
princesa. a sequência deixa a
trama com alika cercada por
mais de uma frente ao mesmo
tempo, sem que ela saiba da
extensão do perigo.

Coração acelerado
João Raul percebe o estado

alterado de agrado e cuida
dela. tino agradece a noite
que passou com esteban. Mal-
vino e laurinha acordam lado
a lado e confessam o amor
um pelo outro. leandro e
eduarda finalmente ficam jun-
tos. agrado lembra que beijou
João Raul e se surpreende
com o próprio gesto. talita
elogia o Zuzanete nas redes,
e Ronei e Zilá ficam furiosos
com o fracasso da sabotagem.

João Raul e agrado contam
do beijo para luan e eduarda,
respectivamente. Ronei pede
ajuda a naiane para conven-
cer João Raul a embarcar no
cruzeiro, e os dois acabam
aceitando a viagem.

Quem ama Cuida
na segunda fase da no-

vela, adriana sai da prisão
com a liberdade condicional
e deixa claro que vai atrás
de cada pessoa responsável
por sua condenação. otoniel

e elisa ficam preocupados
com a intensidade do desejo
de justiça da filha. elenice de-
cide visitar adriana, rompen-
do uma barreira que vinha
se mantendo desde o julga-
mento. Pilar reúne Fernando,
Rafael e césar em uma nova
configuração de poder e am-
plia a pressão sobre a rival.
o primeiro encontro entre
adriana e Pilar acontece no
túmulo de arthur e anuncia
a temperatura que a segun-
da fase vai sustentar.

RESUMO
t

De novelas

Cine Leitura
do Bem leva
programação
gratuita a quatro
cidades de Goiás 
As crianças poderão participar 
de oficinas de pintura e colorir

Leticia Marielle 

Os municípios de Cha-
padão do Céu, Rio Verde,
Santa Helena de Goiás e
Cromínia recebem, entre os
dias 7 e 10 de julho, a oitava
trilha do Cine Leitura do
Bem. Promovida pelo Go-
verno de Goiás, por meio
da Secretaria de Estado da
Cultura (Secult), com apoio
do Goiás Social, a iniciativa
oferece programação gra-
tuita voltada ao incentivo
à leitura, ao audiovisual e
ao acesso à cultura.

A agenda tem início nes-
ta terça-feira (7), na Praça
da Lua, em Chapadão do
Céu. Na quarta-feira (8), o
projeto segue para o Céu
das Artes, em Rio Verde. Na
quinta-feira (9), as ativida-
des acontecem na Praça José
Avelino da Silva, em Santa
Helena de Goiás. O encer-
ramento será na sexta-feira
(10), no Ginásio Municipal
de Esportes, em Cromínia.

Em todas as cidades, a
programação começa às 17h
com a abertura da gibiteca
itinerante, que reúne um
acervo de obras da literatura
goiana e clássicos da litera-
tura infantil. O espaço tam-
bém promove contação de

histórias, atividades intera-
tivas e experiências de leitura
voltadas ao público infantil.

As crianças ainda pode-
rão participar de oficinas
de pintura e colorir, além
de conhecer materiais edu-
cativos sobre os principais
patrimônios culturais e his-
tóricos de Goiás. As ativi-
dades contam com a parti-
cipação da Turminha do
Bem, que apresenta de for-
ma lúdica aspectos da cul-
tura, da história e das dife-
rentes regiões do Estado.

Às 18h30, o público po-
derá acompanhar a exibi-
ção gratuita da animação
Zootopia 2, produção da
Disney que acompanha as
aventuras de Judy Hopps e
Nick Wilde. O longa aborda
temas como respeito às di-
ferenças, amizade e traba-
lho em equipe, oferecendo
entretenimento para toda
a família.

Com entrada gratuita, o
Cine Leitura do Bem busca
ampliar o acesso à cultura
em diferentes regiões de
Goiás, aproximando crian-
ças e famílias da literatura,
do cinema e de atividades
educativas por meio de uma
programação itinerante.
(Especial para O HOJE)

A programação começa às 17h com 
a abertura da gibiteca itinerante

LIVRARIA
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Cartas para

Adelaine se

apresenta como

um instrumento de

apoio para famílias

e educadores

Livro propõe diálogo aberto
entre mães e filhas sobre
puberdade e autocuidado
O livro reúne mensagens e orientações sobre 
menarca, consentimento e desenvolvimento emocional
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Cine Leitura do Bem 

Chapadão do Céu

data: terça-feira (7)

local: praça da lua

Horários:

17h – ações da gibiteca

18h30 – sessão de cinema com o fil-

me Zootopia 2, da disney

rio verde

data: Quarta-feira (8)

local: Céu das artes

Horários:

17h – ações da gibiteca

18h30 – sessão de cinema com o fil-

me Zootopia 2, da disney

santa Helena de goiás

data: Quinta-feira (9)

local: praça José avelino da silva

Horários:

17h – ações da gibiteca

18h30 – sessão de cinema com o fil-

me Zootopia 2, da disney

Cromínia

data: sexta-feira (10)

local: ginásio de esportes de Cromínia

Horários:

17h – ações da gibiteca

18h30 – sessão de cinema com o fil-

me Zootopia 2, da disney



O Instituto Fluir abre ins-
crições para o "Raias do
Amanhã", projeto que ofe-
rece aulas gratuitas de na-
tação para crianças de 6 a
12 anos matriculadas na
rede pública de ensino de
Goiânia. As vagas são limi-
tadas a 300 participantes e
as inscrições ficam abertas
até 15 de julho pelo site ins-
titutofluir.org.br.

As aulas acontecem às
terças e quintas-feiras na
piscina da ASSESGO, no Se-
tor Negrão de Lima, com iní-
cio previsto para 4 de agosto.
O projeto fornece uniforme
e material de apoio esporti-
vo. Para a inscrição, é ne-
cessário apresentar compro-
vante de matrícula escolar
e cópia do documento de

identificação da criança.
Para a presidente do Ins-

tituto Fluir, Gabrielle Ramos
de Carvalho, a proposta vai
além do esporte. "Quando
uma criança entra na piscina,
ela não aprende apenas uma

modalidade esportiva. Ela ga-
nha confiança, melhora sua
relação com o corpo, convive
com outras crianças e passa
a enxergar novas possibili-
dades", afirma.

O coordenador geral do

projeto, Tágore Aryce da
Costa, destaca o papel das
famílias no processo. "A na-
tação trabalha disciplina,
autonomia, coordenação,
confiança na água e convi-
vência. Por isso, a presença
dos pais ou responsáveis é
muito importante. O projeto
acontece dentro e fora da
piscina, com orientação,
acompanhamento e envol-
vimento das famílias", diz.

A metodologia inclui aulas
em piscina, atividades com-
plementares fora d'água e
acompanhamento técnico es-
pecializado. Entre os objetivos
estão a prevenção de afoga-
mentos, o desenvolvimento
psicomotor e o fortalecimento
de vínculos sociais e familia-
res. (Especial para O HOJE)
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Festival internacional de
Dança Goiás  

centro cultural oscar nie-
meyer está sendo palco de mais
uma edição do Festival Inter-
nacional de Dança Goiás, que
reuni cerca de dois mil bailari-
nos, que competirão em oito
estilos de dança.  o Festival In-
ternacional de Dança Goiás é
uma realização do studio Dan-
çarte. Desde sua primeira edi-
ção em 2012, o evento se des-
taca por proporcionar o inter-
câmbio entre bailarinos e pro-
fissionais das principais escolas
de dança do mundo, tendo re-
velado, ao longo dos anos, ta-
lentos que hoje ocupam posi-
ções de destaque. além de as-
sistir aos espetáculos, o público
terá acesso a uma feira com
venda de artigos para dança e
também a uma área de ali-
mentação com lanchonete e
restaurante. Para participar do
evento é preciso adquirir in-
gresso solidário no valor de
R$ 50,00 + 1kg de alimento
não-perecível – venda no local.
Quando: terça-feira (7). onde:
centro cultural oscar niemeyer
- av. Deputado Jamel cecílio.
Horário: 8h às 20h. Ingresso
solidário: R$ 50,00 + 1kg de
alimento não-perecível. 

expressões de 
orgulho: Cada
identidade, uma história 

o Passeio das Águas shop-
ping recebe a exposição "ex-
pressões de orgulho: cada
Identidade, uma história". a
iniciativa, que celebra o Mês

do orgulho lGBtQIaPn+, reú-
ne trabalhos de quatro artistas
regionais, Marina novaes,
Henrí de Moura, talita Rodri-
gues Machado e lhairton cos-
ta, que utilizam pintura, foto-
grafia, colagem e design de
moda para dar visibilidade às
suas trajetórias e narrativas
de resistência. a mostra tem
entrada gratuita e funciona
por tempo indeterminado no
espaço ao lado da loja live!,
acompanhando o horário de
funcionamento do centro de
compras. o objetivo do pro-
jeto é consolidar o shopping
como um polo cultural e de
acolhimento regional, trans-
formando um espaço de gran-
de circulação em uma vitrine
para a diversidade e para o
fortalecimento da cena artís-
tica goiana. Quando: até 31
de julho. onde: ao lado da
loja live!, no Passeio das
Águas shopping. Horário: 10h
às 22h. entrada gratuita. 

escola de artes Visuais

inaugura exposição
coletiva “Caminhos: 
entre passos e tropeços” 

a escola de artes visuais
(eav) a exposição “caminhos:
entre passos e tropeços”, com
artes da turma de laboratório
de Produção artística II, da
Faculdade de artes visuais da
universidade Federal de Goiás
(Fav-uFG). Reunindo 13 alunos
do curso de licenciatura em
artes visuais da uFG, “cami-
nhos: entre passos e tropeços”
é a primeira ocupação coletiva
do grupo em uma galeria de
grande relevância cultural. a
mostra inaugura suas trajetó-
rias públicas no circuito das
artes visuais. com uma expo-
grafia tridimensional e imersiva,
o espaço torna-se um ambiente
de encontros e descobertas.
em diferentes linguagens ar-
tísticas, o público poderá con-
ferir esculturas, instalações,
pinturas, gravuras, bordados,
performances e trabalhos em
arte digital.Participam da ex-
posição os artistas luísa Destro,

luz calaça, Érica Prado, tais
neves Ferreira, nattan elias,
augusto Barbosa, Maria clara
Melo, Hevelyn costa de Jesus,
lia Izidro, nick Faria, Rayssa
teles, Mina nunes e vanessa
Destro.  Quando: até 16 de ju-
lho. onde: escola de artes vi-
suais (eav). Horário: das 9h às
13h . entrada: Gratuita. 

exposição 
“Pachamama” segue 
em cartaz até 9 de agosto

a secretaria Municipal de
cultura (secult) mantém em
cartaz no Museu de arte de
Goiânia (MaG) a exposição “Pa-
chamama”, mostra coletiva do
ateliê livre de Gravura que
reúne trabalhos de 12 artistas
em torno de reflexões sobre
a terra, a memória afetiva e
as conexões entre natureza e
existência. a exposição pode
ser visitada até 9 de agosto,
com entrada gratuita. em “Pa-
chamama”, os artistas explo-
ram uma ampla gama de to-
nalidades terrosas e diferentes
técnicas de gravura e impres-
são em uma proposta que
busca aprofundar a relação
entre o ser humano e a cha-
mada “Mãe terra”. o título da
exposição faz referência ao
conceito de origem quéchua
que representa a terra como
fonte de sustento e renovação
da vida.a mostra também es-
tabelece um diálogo poético
com a obra do escritor Manoel
de Barros. Quando: até 9 de
agosto. onde: Museu de arte
de Goiânia (MaG). Horário:
até 18h. entrada gratuita.

O público terá acesso a uma feira com venda de artigos para dança
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esposa de Haaland celebra
vitória sobre o Brasil

Isabel Haugseng Johan-
sen, esposa de Haaland, se
declarou ao jogador após a
noruega eliminar o Brasil
da copa do Mundo de 2026.
nas redes sociais, a influen-
ciadora publicou uma foto
ao lado do atacante e afir-
mou estar orgulhosa da tra-
jetória dele. “você trabalhou
duro, nunca desistiu e real-
mente merece isso”, escre-
veu. antes da partida, Isabel
já havia chamado atenção
de brasileiros ao publicar
um treino de remada e brin-
car com a tradicional come-
moração viking da seleção
norueguesa. a noruega ven-
ceu o Brasil por 2 a 1 e avan-
çou às quartas de final.

Bruna Biancardi homenageia
neymar após eliminação

Bruna Biancardi usou as
redes sociais para homena-
gear neymar após a elimi-
nação do Brasil na copa do

Mundo. a influenciadora
compartilhou uma publica-
ção que mostra uma repre-
sentação do jogador ainda
criança colocando uma coroa
na versão adulta dele, com
a frase “a última dança”, em

referência à possível despe-
dida do atacante dos Mun-
diais. “lendas não são lem-
bradas apenas pelo que ga-
nharam. elas são lembradas
por quem elas inspiraram”,
diz a legenda repostada por

Bruna. antes da partida, ela
e neymar celebraram, nos
estados unidos, o aniversário
de 1 ano da filha Mel.

Murilo Huff fala sobre
exposição e críticas nas
redes

Murilo Huff afirmou que
tem buscado mostrar mais
sua rotina nas redes sociais,
mesmo mantendo um perfil
reservado. em entrevista à
cnn Brasil, o cantor disse
que a presença digital apro-
xima o público e se tornou
parte do trabalho artístico,
mas também aumenta a ex-
posição a julgamentos. se-
gundo ele, a noiva, Gabriela
versiani, tem incentivado esse
movimento. Huff afirmou que
respeita críticas ao trabalho,
mas vê limites quando os co-
mentários invadem a vida
pessoal. “as pessoas muitas
vezes esquecem que, por trás
de uma pessoa pública, tem
um ser humano também”,
desabafou.

CELEBRIDADES

Toquinho completa 80
anos neste dia 6 de julho
com uma obra que segue
presente na memória
afetiva dos brasileiros.
Para marcar a data, o
Ecad divulgou um levan-
tamento sobre as músi-
cas mais tocadas e regra-
vadas do cantor e com-
positor. Segundo a insti-
tuição, o artista tem 462
obras musicais e 1.164
gravações cadastradas.
Nos últimos cinco anos,
Aquarela, parceria com

Vinicius de Moraes, Gui-
do Morra e Mushi, foi a
canção de sua autoria
mais executada no país.
Já Tarde em Itapoã, com-
posta com Vinicius, lidera
entre as mais regravadas,
com 117 registros.

Toquinho completa 80 anos 
com repertório consagrado

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas. evite agir por im-

pulso em conversas importantes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque. organização e paciência

ajudam a alcançar melhores re-

sultados.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

evidência. aproveite para resolver

pendências e fortalecer relacio-

namentos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Reserve um tempo para cuidar

do bem-estar. Respeitar seus li-

mites será essencial para manter

o equilíbrio.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos em grupo e amiza-

des podem trazer boas oportu-

nidades. confie no seu potencial,

mas saiba ouvir.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o trabalho exige foco e pla-

nejamento. Pequenos ajustes po-

dem fazer grande diferença nos

resultados.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o momento é favorável para

aprender algo novo e ampliar ho-

rizontes. Mudanças de perspectiva

serão positivas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
assuntos emocionais e finan-

ceiros pedem atenção. evite de-

cisões precipitadas e analise todos

os detalhes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Parcerias e relacionamentos

estarão em destaque. o diálogo

será o melhor caminho para evitar

conflitos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina pode ficar mais in-

tensa. organize as prioridades e

cuide da saúde para manter a

produtividade.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade e entusiasmo mar-

cam o dia. aproveite para investir

em projetos pessoais e momentos

de lazer.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o ambiente familiar pede aten-

ção. conversas sinceras podem

fortalecer os laços e trazer mais

tranquilidade.

Inscrições para o Raias do Amanhã vão até 15 de julho 

Projeto Social atende 
300 crianças da rede pública

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Receber o diagnóstico de
endometriose costuma desper-
tar uma série de dúvidas, entre
elas a possibilidade de a doença
aumentar o risco de câncer de
ovário. Embora pesquisas cien-
tíficas apontem uma associa-
ção entre as duas condições,
especialistas ressaltam que os
dados precisam ser interpre-
tados com cautela para evitar
conclusões alarmistas.

A endometriose é uma
doença inflamatória crônica
caracterizada pelo crescimento
de tecido semelhante ao re-
vestimento interno do útero
fora da cavidade uterina. A
condição pode causar dor pél-
vica intensa, alterações intes-
tinais, desconforto durante as
relações sexuais e infertilidade,
afetando milhões de mulheres
em todo o mundo.

Nos últimos anos, estudos
passaram a investigar a relação
entre a doença e o câncer de
ovário. Uma revisão interna-
cional publicada em 2026 re-
forçou evidências já observadas
pela literatura científica ao iden-
tificar uma associação entre a
endometriose e alguns subtipos
específicos da doença, princi-
palmente os carcinomas endo-
metrioide e de células claras.

Apesar da relação identifi-
cada, os pesquisadores desta-
cam que o diagnóstico de en-
dometriose não significa que
a paciente desenvolverá câncer
de ovário. O principal ponto é
compreender a diferença entre
risco relativo e risco absoluto.

Embora mulheres com en-
dometriose apresentem um
risco proporcionalmente maior
para determinados tipos de
câncer de ovário, a probabili-
dade real de desenvolver a

doença permanece baixa. Na
população feminina em geral,
o risco ao longo da vida é de
cerca de 1,4%. Entre pacientes
com endometriose, esse per-
centual chega a aproximada-
mente 1,9%.

A principal conclusão do
estudo, porém, não é um alerta
para o desenvolvimento de
câncer entre mulheres com
endometriose. Segundo os pes-
quisadores, o aspecto mais im-
portante é a interpretação cor-
reta dos dados, já que a asso-
ciação identificada não signi-
fica que a maioria das pacien-
tes desenvolverá a doença. 

Casos mais complexos
exigem acompanhamento
individualizado

A endometriose pode se ma-
nifestar de diferentes formas,
desde lesões superficiais até
quadros mais complexos, como
os endometriomas ovarianos
e a endometriose infiltrativa
profunda. Segundo especialis-

tas, pacientes com essas apre-
sentações podem ter um risco
maior de complicações quando
comparadas à população em
geral, o que reforça a impor-
tância de um acompanhamento
médico individualizado.

Mais do que investigar a
possibilidade de câncer, o ob-
jetivo do seguimento clínico é
monitorar a evolução da doen-
ça, controlar os sintomas, ava-
liar possíveis impactos na fer-
tilidade e preservar a quali-
dade de vida. A conduta deve
ser definida de acordo com o
histórico e as características
de cada paciente.

Rastreamento para
câncer de ovário 
não é recomendado

Outra dúvida frequente é se
mulheres com endometriose de-
vem realizar exames periódicos
para detectar precocemente o
câncer de ovário. De acordo
com as evidências científicas
disponíveis, a resposta é não.

As principais sociedades mé-
dicas não recomendam exames
de rastreamento oncológico de
rotina nem cirurgias preventi-
vas apenas pelo diagnóstico de
endometriose. Isso porque, ape-
sar da associação entre as duas
condições, o risco absoluto de
desenvolver câncer permanece
baixo e não há comprovação
de que essas medidas tragam
benefícios que justifiquem in-
tervenções mais invasivas.

Assim, a orientação é man-
ter consultas regulares, rea-
lizar os exames indicados pelo
médico e concentrar os esfor-
ços no controle da própria
endometriose.

Diagnóstico 
não representa 
evolução para câncer

Especialistas reforçam que
receber o diagnóstico de endo-
metriose não deve ser motivo
de alarme. Atualmente, há di-
ferentes opções terapêuticas
capazes de aliviar os sintomas,

preservar a fertilidade quando
necessário e proporcionar me-
lhor qualidade de vida.

Além disso, nem todas as
mulheres com a doença terão
dificuldade para engravidar,
precisarão de cirurgia ou apre-
sentarão formas mais graves
da enfermidade.

A recomendação é buscar
informações baseadas em evi-
dências científicas, seguir o
acompanhamento com um es-
pecialista e evitar conclusões
precipitadas sobre o risco de
câncer. O avanço das pesquisas
tem permitido compreender
melhor a endometriose e mostra
que, embora exista associação
com alguns subtipos de câncer
de ovário, essa evolução é in-
comum. O consenso entre os
especialistas é que o tratamento
individualizado e o acompa-
nhamento contínuo continuam
sendo as estratégias mais efi-
cazes para garantir a saúde e o
bem-estar das pacientes. (Es-
pecial para O HOJE)

Na população
feminina em
geral, o risco ao
longo da vida é
de cerca de 1,4%

A endometriose é uma doença inflamatória crônica caracterizada pelo crescimento de tecido 

Endometriose associada a maior
risco de tipos de câncer de ovário

eM CaRTaZ

Toy Story 5 (eua, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. cinemark Flam-
boyant: 12h (DuB), 12h50 (DuB
3D), 13h20 (DuB), 14h20 (DuB),
15h30 (DuB 3D), 16h40 (DuB),
18h (DuB 3D), 18h20 (DuB),
19h (DuB), 21h (DuB 3D)  .ci-
nemark Passeio das Águas: 12h
(3D), 13h30, 14h30 (3D), 16h,
16h15, 17h25 (3D), 19h, 20h,
21h30, 21h35. cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (eua, 2026). Duração:
1h55min. Gênero: animação,
aventura. cinemark Flam-
boyant: 12h15 (DuB), 13h40
(leG), 15h (DuB 3D), 15h45
(DuB), 16h40 (leG), 17h35
(leG), 18h40 (DuB XD), 20h20
(DuB 3D), 20h45 (DuB), 21h20
(leG XD). Kinoplex: 13h30, 16h,
18h30, 21h. Moviecom: 14h,
16h30, 19h, 21h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h15,
12h50, 15h, 15h30, 17h40 (3D),
18h10, 18h40 (XD), 20h20 (3D),
20h50, 21h20 (XD). 

Supergirl (eua, 2026). Du-
ração: 1h50min. Gênero:
ação, Ficção científica. cine-
mark Flamboyant: 19h15

(DuB), 22h (leG). cinemark
Passeio das Águas:13h45,
16h40, 19h15, 22h10. Kino-
plex: 14h50, 17h, 19h10,
21h20. Moviecom: 15h10,
17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (eua,
2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. cine-
mark Passeio das Águas:
16h20, 18h25. Kinoplex: 13h20.

Moviecom: 14h. 

Dia D (eua, 2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. cinemark
Passeio das Águas: 21h50. ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(eua, 2026). Duração: 1h35min.
Gênero: comédia, terror. ci-
nemark Flamboyant: 22h15. ci-

nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (eua,
2026). Duração: 1h30min. Gê-
nero: animação, Infantil. ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
13h, 13h50 (3D), 14h40,
15h30, 16h, 17h, 17h40,
18h20 (3D), 19h20, 20h40
(3D). cinemark Passeio das
Águas: 12h (3D), 12h30 (3D),
13h40 (XD), 14h, 14h25,

14h50 (3D), 16h, 16h20 (XD),
16h45 (3D), 17h10 (3D), 18h20
(XD), 18h40, 19h, 19h30 (3D),
20h40 (XD), 21h15. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
Moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eua,
2026). Duração: 1h40min. Gê-
nero: suspense. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

Freepik

No filme “Minions

& Monstros”, 

o pequeno ser

amarelo James

ganha o papel

principal junto

com a sétima arte 
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Otávio Augusto

A forma de trabalhar no
Brasil está passando por uma
transformação acelerada. Cada
vez mais jovens têm deixado
de enxergar o emprego com
carteira assinada como único
caminho profissional e migrado
para atividades realizadas por
aplicativos, plataformas digitais
e trabalhos freelancers. A cha-
mada "economia dos bicos",
impulsionada pela tecnologia
e pela busca por flexibilidade,
já movimenta milhões de bra-
sileiros e altera profundamente
as relações de trabalho.

Os números confirmam
essa mudança. Dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (PNAD
Contínua), divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), mostram
que o número de trabalhado-
res em plataformas digitais
passou de aproximadamente
1,3 milhão em 2022 para 1,7
milhão em 2024, crescimento
de 25,4% em apenas dois anos.
Atualmente, esse grupo repre-
senta 1,9% de todos os traba-
lhadores do setor privado bra-
sileiro, percentual superior

aos 1,5% registrados na pes-
quisa anterior.

Embora o Sudeste concentre
mais da metade desses profis-
sionais, o levantamento chama
atenção para o avanço acelerado
no Centro-Oeste, incluindo Goiás,
e na Região Norte, onde o cres-
cimento ultrapassou 50% no pe-
ríodo analisado.

Entre os principais fatores
que explicam esse crescimento
está a busca por autonomia. A
possibilidade de escolher os
próprios horários, trabalhar
em diferentes períodos do dia
e conciliar outras atividades
faz com que milhares de bra-
sileiros enxerguem os aplica-
tivos como alternativa ao mo-

delo tradicional de emprego.
Essa é a realidade do en-

tregador por aplicativo Augusto
Cesar Sabino Costa, de 34 anos.
Para ele, a flexibilidade pesa
mais do que a estabilidade ofe-
recida pela Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT).

Segundo Augusto, o aplica-
tivo permite organizar a rotina
de acordo com suas necessi-
dades e aumentar a renda con-
forme a quantidade de horas
trabalhadas. Ele afirma que
não pretende retornar ao mer-
cado formal porque considera
que muitos salários pagos atual-
mente já não conseguem aten-
der ao custo de vida. Além da
renda imediata, o trabalho nas

plataformas também funciona
como instrumento para finan-
ciar projetos pessoais. Augusto
utiliza os ganhos para investir
no sonho de lançar uma marca
própria de roupas, desejo cul-
tivado desde a adolescência.

Se, há alguns anos, os apli-
cativos eram associados quase
exclusivamente aos motoristas
e entregadores, hoje a realidade
é bastante diferente. Segundo
levantamento desenvolvido por
pesquisadores do Centro de Es-
tudos Sindicais e de Economia
do Trabalho (Cesit), da Uni-
camp, o maior crescimento
ocorreu justamente entre tra-
balhadores de serviços gerais,
segmento que avançou 52,1%
entre 2022 e 2024.

Atualmente, plataformas di-
gitais conectam consumidores
a eletricistas, diaristas, enca-
nadores, manicures, pedreiros,
carpinteiros, montadores de
móveis, técnicos de informáti-
ca, pintores e diversos outros
profissionais autônomos. Essa
ampliação demonstra que a
chamada economia de plata-
formas deixou de ser restrita
ao transporte de passageiros e
às entregas, tornando-se um
modelo de negócios presente
em praticamente todos os seg-
mentos de serviços.

Apesar da expansão, pes-
quisadores alertam que o au-
mento do número de traba-
lhadores nas plataformas não
significa, necessariamente, me-
lhoria nas condições de traba-
lho. Dados do IBGE mostram
que 71,1% dos trabalhadores

plataformizados estão na in-
formalidade, percentual muito
superior aos 43,8% registrados
entre os demais trabalhadores
do setor privado.

A proteção previdenciária
também preocupa. Apenas
35,9% contribuem para a Pre-
vidência Social, enquanto entre
os trabalhadores não vincula-
dos às plataformas esse índice
chega a 61,9%. Outro dado re-
vela uma diferença importante
na remuneração. Embora tra-
balhem, em média, 5,5 horas a
mais por semana, os trabalha-
dores de plataformas recebem
cerca de R$ 15,40 por hora,
rendimento 8,3% inferior aos
R$ 16,80 registrados entre os
demais trabalhadores.

Entre os entregadores que
utilizam motocicleta, a situação
é ainda mais delicada: apenas
21,6% contribuem para a Pre-
vidência, enquanto 84,3%
atuam na informalidade.

Enquanto especialistas dis-
cutem novas formas de regu-
lamentação, a economia dos
bicos continua crescendo e re-
modelando o mercado de tra-
balho brasileiro. Em Goiás e
em todo o Centro-Oeste, onde
a expansão das plataformas
supera a média nacional, o fe-
nômeno evidencia uma mu-
dança estrutural nas relações
profissionais, marcada pelo
equilíbrio entre autonomia,
empreendedorismo, geração
de renda e os desafios relacio-
nados à proteção social e aos
direitos trabalhistas. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Com crescimento
dos aplicativos e do
trabalho freelancer,
plataformas digitais
transformam
relações de
emprego e
avançam no 
Centro-Oeste

Adeus à CLT? Jovens impulsionam
crescimento da economia dos bicos

Pesquisa do IBGE
aponta aumento de
25,4% no número 
de trabalhadores
plataformizados 
entre 2022 e 2024

Marcello Casal Jr./ABr

Divulgação

Daniel Teixeira 
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https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-edp-transmissao-goias-
s-a-ata-da-reuniao-do-conselho
-de-administracao-realizada-
em-30-de-abril-de-2025/

Segue o link da publicação 
na íntegra no eletrônico do portal:
https://ohoje.com/:
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EDP TRANSMISSÃO GOIÁS S.A.
CNPJ/ME nº 07.779.299/0001-73 - NIRE 52.300.010.276

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2025

1. Data, Hora e Local: Realizada aos 30 (trinta) dias do mês de abril de 2025, às 17:30 horas, 
na sede social da EDP Transmissão Goiás S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de Goiânia, 
capital do Estado de Goiás, Av. Caiapó, 1723, quadra 85, lote 131E, 1º andar - Santa Genoveva, 
CEP 74672-400. 2. Presença: A reunião do Conselho de Administração foi instalada com a 
presença do Presidente do Conselho de Administração Sr. João Manuel Veríssimo Marques da 
Cruz; do Vice-Presidente do Conselho de Administração, Sr. Daniel Bruder Silveira Sarmento; 
e da Conselheira Sra. Maria Marta de Figueiredo Geraldes, nos termos do Estatuto Social 
da Companhia. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. João Manuel Veríssimo 
Marques da Cruz, que escolheu o Sr. Gabriel Monteiro dos Santos para secretariá-lo. 4. Ordem 
do Dia: O Sr. Presidente esclareceu que a reunião tinha por finalidade deliberar sobre a eleição 
dos membros da Diretoria da Companhia. 5. Deliberações: Iniciados os trabalhos, os membros 
do Conselho de Administração deliberaram o quanto segue: 5.1. Tendo em vista o vencimento 
do mandato da atual Diretoria da Companhia, os membros do Conselho de Administração, 
por unanimidade, aprovaram a eleição dos seguintes membros para compor a Diretoria da 
Companhia para um novo mandato unificado, com efeitos a partir da presente data e vigente 
até o dia 31 de maio de 2025, tendo sido eleitos os Senhores: (i) Sr. Daniel Bruder Silveira 
Sarmento, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, administrador de empresas, 
portador do documento de identidade n° 44.959.207-8 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o 
n° 369.626.458-05, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco A, Lapa de 
Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor Presidente; (ii) Sr. Júlio César de Andrade, 
brasileiro, divorciado, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº MG590.0017 SSP-
MG, inscrito no CPF/MF nº CPF 050.708.336-93, residente e domiciliado na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, 
Prédio 22, Bloco A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor de Relações 
Institucionais; (iii) Sr. Rafael Holanda Moura, casado sob o regime de comunhão parcial de 
bens, economista, portador do documento de identidade n° 28.433.484-4 SSP/SP e inscrito 
no CPF/MF sob o n° 221.186.588-77, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco 
A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor Administrativo e Parcerias; 
(iv) Sr. André Caetano Rocha de Andrade, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, engenheiro, portador do documento de identidade nº MG 9254515 e inscrito 
no CPF/MF sob nº 013.272.646-76, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco 
A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor de Obras, Reforços e Melhorias; 
e (v) Sr. André Caetano Rocha de Andrade, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, engenheiro, portador do documento de identidade nº MG 9254515 e inscrito 
no CPF/MF sob nº 013.272.646-76, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, com endereço comercial na Rua Werner Von Siemens, nº 111, Prédio 22, Bloco 
A, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, para o cargo de Diretor de O&M. 5.2. Os Diretores ora 
eleitos, neste ato e/ou por declaração própria, tomaram ciência de suas eleições e as aceitaram, 
declarando não estarem incursos em nenhum crime que os impeçam de exercer atividades 
mercantis, conforme Termos de Posse arquivados na sede da Companhia. 6. Encerramento: 
Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a 
presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada 
por todos os Conselheiros presentes. Presidente da Mesa: João Manuel Veríssimo Marques da 
Cruz. Secretário: Gabriel Monteiro dos Santos. Demais Conselheiros presentes: Presidente 
do Conselho de Administração, Sr. João Manuel Veríssimo Marques da Cruz; Vice-Presidente 
do Conselho de Administração, Sr. Daniel Bruder Silveira Sarmento; e Conselheira Sra. Maria 
Marta de Figueiredo Geraldes. Declaramos que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro 
próprio. João Manuel Veríssimo Marques da Cruz - Presidente da Mesa; Gabriel Monteiro dos 
Santos - Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de Goiás - Certifico o registro em 
24/06/2026 sob nº 20261865463. Protocolo: 261865463 de 24/06/2026. Suzana Fontes Borges 
Fileti - Secretária-Geral.
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Concursos

Otávio Augusto

O governo federal deu um
novo passo para reforçar dois
dos órgãos mais estratégicos
da administração pública. O
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos
(MGI) autorizou a realização
de novos concursos públicos
para a Receita Federal e o
Banco Central do Brasil (BC),
totalizando 316 vagas para
cargos de níveis médio e su-
perior. As autorizações foram
publicadas em edição extra
do Diário Oficial da União
(DOU) e determinam que os
editais deverão ser divulgados
em até seis meses.

As novas seleções contem-
plam carreiras bastante dis-
putadas pelos concurseiros em
razão da estabilidade, das re-
munerações elevadas e da im-
portância institucional dos ór-
gãos. Além disso, a autorização
reacende as expectativas de
milhares de candidatos que
aguardavam a abertura de no-
vos certames após o encerra-
mento da validade dos con-
cursos anteriores.

As portarias também es-
tabelecem que as provas so-
mente poderão ser aplicadas
após um intervalo mínimo

de dois meses contados da
publicação dos editais.

Receita Federal terá 146
vagas para duas carreiras

Na Receita Federal, foram
autorizadas 146 vagas, todas
destinadas a cargos de nível
superior.

A distribuição 
será a seguinte:
2 Analista-Tributário: 116 vagas;
2 Auditor-Fiscal: 30 vagas.

As duas carreiras figuram
entre as mais valorizadas do
funcionalismo federal, atuando
diretamente na administração
tributária, fiscalização adua-
neira, combate à sonegação,
arrecadação de tributos e con-

trole do comércio exterior.
Embora o governo ainda não

tenha divulgado as remunera-
ções atualizadas para o novo
concurso, o último edital oferecia
salários iniciais superiores a R$
11 mil para Analista-Tributário
e acima de R$ 21 mil para Audi-
tor-Fiscal, valores que passaram
por reajustes desde então.

A expectativa é que o novo
edital mantenha a exigência
de formação superior para am-
bos os cargos, seguindo o pa-
drão adotado nos concursos
anteriores.

Banco Central amplia
quadro com 170
oportunidades

O Banco Central também

recebeu autorização para am-
pliar seu quadro permanente
de servidores. Ao todo, serão
170 vagas, distribuídas entre
três carreiras.

As oportunidades 
serão destinadas para:
2 Auditor do Banco Central:
100 vagas;
2 Técnico do Banco Central:
50 vagas;
2 Procurador do Banco Cen-
tral: 20 vagas.

A autorização marca um
reforço importante para uma
das instituições responsáveis
pela política monetária brasi-
leira, supervisão do sistema fi-
nanceiro nacional, controle da
inflação e regulamentação do
mercado financeiro.

Entre as novidades está a
inclusão de vagas para Técnico,
cargo tradicionalmente bas-
tante procurado por candida-
tos que possuem ensino médio,
além das oportunidades para
Auditor e Procurador.

Os detalhes sobre remune-
ração, requisitos específicos e
áreas de atuação serão divul-
gados apenas com a publicação
do edital.

Editais têm prazo
máximo de seis meses
para publicação

As portarias assinadas pelo
Ministério da Gestão estabele-
cem um cronograma que deverá
ser seguido pelos órgãos. Segun-
do a autorização, os editais de-
verão ser publicados em até seis
meses. Caso esse prazo não seja

cumprido, a autorização perderá
automaticamente a validade.

Outro ponto previsto é que
a primeira etapa de provas só
poderá ocorrer após um in-
tervalo mínimo de dois meses
da publicação do edital, ga-
rantindo tempo para prepara-
ção dos candidatos.

Últimos concursos
atraíram milhares 
de candidatos

A Receita Federal realizou
seu concurso mais recente em
2022, com edital publicado em
dezembro daquele ano e pro-
vas aplicadas em março de
2023, sob organização da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).

Na ocasião, foram ofertadas
699 vagas de nível superior,
sendo 469 para Analista-Tri-
butário e 230 para Auditor-
Fiscal. As remunerações ini-
ciais chegavam a R$ 21.029,09
para Auditor-Fiscal e R$
11.684,39 para Analista-Tribu-
tário. O concurso permaneceu
válido até dezembro de 2025.

Já o Banco Central promo-
veu seu último certame em
2024, organizado pelo Cebras-
pe. O edital ofereceu 100 vagas
imediatas para o cargo de Ana-
lista, divididas igualmente en-
tre as áreas de Economia e Fi-
nanças e Tecnologia da Infor-
mação, além da formação de
cadastro de reserva. Na época,
a remuneração inicial era de
R$ 20.924,80, tornando o con-
curso um dos mais concorridos
da administração pública fe-
deral. (Especial para O HOJE)

Editais deverão
ser publicados 
em até seis meses
e contemplam
oportunidades
para auditor,
analista, técnico 
e procurador

Governo autoriza concursos 
da Receita e BC com 316 vagas 

Ministério da Gestão
autorizou os certames, 
que terão editais
publicados nos próximos
seis meses e vagas para
diferentes carreiras

Divulgação/BC

Receita Federal

Divulgação/BC
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